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Miguel de Rumania fué 
obligado a abdicar 

Londres--Hl rey Miguel de Rumania ha declarado 
¿ i c a m e n t e y por primera ve^, qUe ^ abdicación 

t i m P ^ 0 * qLle, P0[;a^0' no ̂  siente unido a c 
I r o r n i s o alguno. «Mi abdicación-dijo-fué impn 
í>r u fuerza, por u n Gobierno instalado y mantenido 
P el í * d e r ^ / ^ f f ^ f n j e r o , Gobierno que no 
^presentaba la voluntad del pueblo rumano. (Efe.) 
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' HALLiZfiO U PETROLEO EN LIBIA 
Roma.—Según noticias recibidas de ArgeL se in­

forma que los ingenieros franceses ban descubierto 
importantes yacimientos petrolíferos en Lib'a, fcn 
una región situada al sur del Trípoli, conocida con 
el nombre de II Fezzan, al sur del Oasis de Murzok, 
que ?e halla en poder de Tos tráncese? desde que e! 
norte de Africa fué reconquistado en 1944- Se agrega 
que los yacimientos, en cuestión, son muy ricos en 
petróleo (Efe) 

Se conmemora, en Valladoiid, la fech 

de la f u s i é n de Falange E s p a ñ o l a 

con l a s J O N S 

misa en e l Santuar io de la Gran Promesa y ofrenda 
de c o r o n a s en la tumba de ODés imo Redondo 

E L T E A T R O C A L D E R O N S E R E C U E R D A E L A C T O E N Q U E 
H A B L O J O S E A N T O N I O P R I M O D E R I V E R A 

p t f A k L A D O L I D , - 4 . — C o n g r a n 
«ole Í H Ü Ü ^ ü y no m e n o s e u t u -
sias.uo, i a u i u a a d n a c o u r u e -
luoraaü l a f e c i i u d e l 4 á e m a r -
ao 1^4 . e n l a q u e e n es ta 
Wkita, c a p i t a l y sobre e l m i s ­
mo escenario, se p r o c l a m o , a 
ios c u a t r o v i e n t o s , l a m s i ó n 
ae i a ¿" ' a i ange E s p a ñ o l a c o n 
las J O N t í . H o y h a s ido reme^ 
morada aqueixa e f e m é r i d e s . 

A las unoe y m e d i a de l a 
M í i a . se ce l eb ro , e n e l San^ 

tuanu N a c i o n a l de l a G r a n 
iTCMiesa u n a m i s a , a l a que 
asistieron e l ' c o n s e j e r o n a c i o ­
nal d o n J e s ú s Suevos ; Usca l 
superior de i a V i v i e n d a , d o n 
iíias ¡ S i e r r a , j e f e p r o v i n c i a l 
del M o v i m i e n t o , D , J u a n A l ó n 
so V i l l a lobos y d e m á s a u t o r i ­
dades y j e r a r q u í a s r e g i o n a l e s , 
provinciales y loca les , a s i co­
mo u n a r e p r e s e n t a c i ó n de i a 
Vieja G u a r d i a de M a d r i d . 

A l f i n a l de l a m i s a se en to ­
no u n s o l e m n e r e sponso p o r 
los c a í d o s y a c o n t i n u a c i ó n e l 
ieie p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n ­
to, a n t e , e l a r z o b i s p o d e , i a 
ciudad, d o c t o r " G a r c í a y G a r -
íaa, p r o n u n c i o unas v i b r a n t e s 
paiaoras e n m e m o r i a y h o ­
menaje de ios que d i e r o n NU 
vida po r Gios y p o r E s p a ñ a . 

ü i á e c o t e r m i n o c o n e l h i m ­
no de los m á r t i r e s , c a n t a d o 
por m C O T O d e l S a n t u a r i o . 

A l a u n a y c u a r t o se c e l e b r o 
el arr.é c o n m e m o r a t i v o , e n e i 
Xeaiivj U f d d e r o n , que- se h u -
¡laba t o t a i m e n c e Heno de p u ­
blico. L a f a c h a d a y sus i n t e ­
riore.-! .-je e n c o n t r a b a n p r o f u ­
samente e n g a l a n a d o s c o n ban ­
deras de los co jo res n a c i o n a ­
les y t ap ices de l a s p r b v i n 
cias c a s t e l l a n o - leonesas . L a 
mesa p r e s i d e n c i a l f u e ocupa ­
da p o r los j e f e s p r o v i n c i a l e s 
de las c i u d a d e s de C a s t i l l a y 
León. E n p r i m e r l u g a r , e l d e ­
legado de l a V i e j a G u a r d i a de 
M a d r i d p r o n u n c i ó u n a s p a l a ­
bras y se p r o c e d i ó a l I n t e r ­
cambio de b a n d e r i n e s e n t r e 
las V i e j a s G u a r d i a s de M a ­
drid y V a l l a d o i i d . 

El c o n s e j e r o n a c i o n a l y j e f e 
p r o v i n c i a l de V a l l a d o i i d , d o n 
Juan A l o n s o V i l l a l o b o s , q u i e n 
en su d i s c u r s o d i j o que n o s -

A nuestros 
lectores 

Poj. a n a Importante aven 
« a el sector de o o n d u o c í ó n 
Wóctrioai, que a f e c t ó a l sumi­
nis t ro de e n e r g í a a Ion talle-
«tes de E L , A D E L A N T O , no» 
vimo$ privados anoche, en 
grau parte, del funcionamieu-
to da n u é s t r a s m á q u i n a s , por 

qua el pneslente n ú m e r o , 
meroed a las facilidades rta-
^ por « L a Gaceta Regio-
"al», h a podido ser compues­
to normalmente, espresando 
por estas linean la m á s sii*de" 
ra gratitud a i querido colega. 

o t r o s y v o s o t r o s somos los 
m i s m o s de 19^4, p o r q u e se­
g u i m o s c r e y e n d o cu n ^ p a n a 
y e n i a F a l a n g e . 

« G u a n d o s a l g á i s a l a ca­
l l e , a n a d i ó , n o e n c o n t r a ­
re i s , c o m o e n 1934, p u ñ o s ce­
r r a d o s y e n a l t o , p e r o s í h a ­
l l a r e i s o t r o s p u ñ o s e n los que 
se c i e r r a e l e g o í s m o y e n ios 
que se n i e g a e l ó b o l o a loa 
que l o n e c e s i t a n , l e ñ e m o s u n 
e n e m i g o c o n s t a n t e . E l c o m u ­
n i s m o , y a los e n e m i g o s de l a 
F a l a n g e h a y que d e c i r l e s que 
é s t a . ser ia d e f e n d i d a s i e m p r e , 
c o m o s e n a d e f e n d i d a s i e m p r e 
E s p a ñ a » . 

D e s p u é s h a b l ó e l conse j e ro 
n a c i o n a l d o n J e s ú s Suevos , e n 
n o m b r e de l a S e c r e t a r í a g e n e ­
r a l d e l M o v i m i e n t o , « C u a n d o 
h a c e dos a ñ o s h a b l a b a e n es­
te m i s m o l u g a r y e n es ta m i s ­
m a l e c h a , se d e s e n c a d e n a b a 
c o n t r a E s p a ñ a u n a i n j u s t a 
o f e n s i v a que p r e t e n d í a a r r a ­
sar l a b a n d e r a ' d e l ' 18 de j u ­
l i o . E n t o n c e s os d i j e que Es­
p a ñ a n o t e n i a ñ a u a que t e ­
m e r , a c o n d i c i ó n de que los 
e s p a ñ o l e s n o s m a n t u v i é s e m o s 
u n i d o s y e n o r d e n e n t o r n o , 
de F r a n c o , y a q u í e s t amos 
h o y , p a r a g r i t a r a n t e e l m u n ­
do ' e n t e r o , c o n o r g u l l o , nues ­
t r a fe y n u e s t r a s c o n s i g n a s 
de s i e m p r e . Y nos p a r e c e que 
e s t a m o s e n u n t r a n c e m á s p e ­
l i g r o s o que e n t o n c e s , p o r q u e 
a l n o s e n t i r n o s ' a t a c a d o s , p u e ­
de r e s e n t i r s e l a u n i d a d de los 
e s p a ñ o l e s ; l a u n i d a d es e l 
a p o s t o l a d o f u n d a m e n t a l de j a 
F a l a n g e y l a F a l a n g e , p o r 
s i g n i f i c a r a l g o v e r d a d e r a m e n ­
te p r o f u n d o e n l a v i d a p o l i -
t i c a e s p a ñ o l a , desea l i q u i d a r 
u n s i g lo de esc is iones y c r e a r 
u n a a t m ó s f e r a e n l a que t o ­
rios p o d a m o s p a r t i c i p a r de la 
paz y e l b i e n e s t a r , s i n e x c l u ­
s i v i s m o s . ¿ E s t á d e ñ n í t i v a y 
r e a i m e n t e c o n s e g u i d a l a u n i ­
d a d a que a s p i r á b a m o s V C r e e ­
m o s que n o . ¿ C u á l e s son las 
m á s u r g e n t e s neces idades de 
E s p a ñ a ' e n e s t a h o r a ? : P r i ­
m e r o u n a p o l í t i c a q u e n o es 
s ó l o u n p l a n de O b r a s P u b l i ­
cas o u n o r d e n a m i e n t o eco­
n ó m i c o y s o c i a l , s i n o u n s e n ­
t i d o . H a y que p a r t i r oe u n o s 
p o s t u l a d o s b i e n d e f i n i d o s y 
d i r i g i r s e , s i n t i t u b e o s , h a c i a 
u n a m e t a p e r f e c t a m e n t e d e l i 
r n l t a d a . L o s d e t a l l e s i m p o r ­
t a n poco . C u a n d o n o s o t r o s g r i ­
t a m o s de t o d o c o r a z ó n ¡ F r a n ­
co! , q u e r e m o s d e c i r que nos 
e n o r g u l l e c e m o s d e t e n e r a 
F r a n c o p o r Je fe y q u é f r a n ­
co, p o r e l h e c h o de se r io , se 
n a c o m p r o m e t i d o a l l e v a r a 
r a b o l a r e v o l u c i ó n n a c i o n a l 
s i n d l c a l i s t á . ¿ Q u i e n p u e d e d u -

t d a r que lo r e a l i z a r a V L o se-
• in.do que nos h a c e f a l t a es 

. u n e q u i p o p o l í t i c o , u n p a r t i d a 
i f u e r t e y a c t u a n t e q u e p u e d a 
' i n t e r p r e t a r r e c t a m e n t e i a s 

c o n s i g n a s r e v o l u c i o n a r i a s . N o 
' h a y g r a n p o l í t i c a s i n u n n ú ­

cleo p o l í t i c o d o m i n a n t e . X e -
m n , Hitier y M u s s o l i n i l o c o m 
p r . - n d i e r o n as i . y l a m i s m a I n 
g l a t e r r a y los E s t a d o s U n l -

I dos, p u d i e r o n m a n t e n e r su 
p r o s p e r i d a d y e s t a b i l i d a d po-

• Jltieafi p o r q u é t r a s e l p a r t i d l o 

E L M I N I S T R O O E E D U C A C I O N N A C I O N A L 
PRESIDE LA R E U N I O N D E L P A T R O N A T O , PARA 
LA C O N M E M O R A C I O N D E F R A N C I S C O S U A R E Z 

Ministro de Educación Nacional, señor Ibáñez 
a r t í n , reunido en el Ministerio de Educación Na* 

cionai con ios miembros del Patronato 
(Foto Vidal 

d o m i n a b a , de h e c h o , u n a sola 
u u g a r q u i M n o b m a n u i u i a n c i e 
r a . 

d s p a ñ a . e l A l z a m i e n t o , «J 
C a u d i l l o , n e c e s i t a n de i a F a 
l a n g e . tíostuvnnos, s n i o e s m a -
yoü , u n a p o s t u r a a n u c o m u -
m s t a c u a n u o p a r e c í a l o c u r a 
s eno , y a ñ o r a v e m o s que t o ­
do e l m u n d o v u e l v e a i a n t l -
c o m u n l s m o , a u n q u e e l n u e s t r o 
t i e n e poco que v e r c o n e l que 
se p o n e de m o d a , p u e s n o s ­
o t r o s nos e n f r e n t a m o s c o n ia 
U. re. a. S. p o r r a z o n e s p u r a -
( u e n t e r e l i g i o s a s o n a c i o n a ­
les, s i n que nos i m p o r t e n las 
p r e o c u p a c i o n e s p u r a m e n t e m a 
l e n a i e s . Q u e n a d i e se d e j « 
g a n a r p o r p r o p a g a n d a s f a l a ­
ces. N a d a de l i b e r a l i s m o , ya 
t a n a n a c r ó n i c o c o m o l a escla­
v i t u d o e l f e u d a l i s m o . N a d a 
de t i q u i s m i q u i s que empe­
q u e ñ e c e n l a m a j e s t a d de la 
m o n a r q u í a N a d a , s o b r e t o d o , 
de esa d e m o c r a c i a , q u e n o es 
c a r n e n i pescado , y que j a ­
m á s se i m p o n d r á p o r m u c h o s 
vo to s y ficheros q u e d i s p o n ­
ga, p o r q u e p a r f i e l l o h a s ido 
e s c r i t a a q u e l l a t e r r i b l e f r a se 
de ^Ban J u a n : « L a b o c a de 
D i o s v o m i t a r á a l o s t i b i o s » 
N u e s t r a b a n d e r a es l a u n i d a d 
y l a ú l t i m a e s p e r a n z a de Es­
p a ñ a . S i t u v i é r a m o s q u e 
a r r i a r l a , no s e s p e r a r í a u n 
p o r v e n i r m u y n e g r o , a n t e s de 
v e r e l c u a l , s e r i a m e j o r des­
a p a r e c e r de e n t r e ios v ivos 
E n es ta f e c h a y a n t e l a m e ­
m o r i a de J o s é A n t o n i o y de 
todos los c a í d o s p o r u n a Es­
p a ñ a m e j o r , r e p e t i m o s c o n 
m a s fe y m á s e s p e r a n z a que 
n u n c a n u e s t r o s g r i t o s i n o l v i ­
d a b l e s : ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
- L o s o r a d o r e s f u e r o n l a r g a ­
m e n t e a p l a u d i d o s . A l final de 
los d i s cu r sos se c a n t ó e l « C a ­
r a a l S o l » y se d i e r o n los g r i ­
tos de r i t u a l , 

Ofrenda de la cruz patriarcal al prelado 
de Madrid n Bruselas se r e ú n e ia Gonferenc í 

anglo-fraocesa y las representantes 

del " B e n e l u x " 

Presidió la primera ses ión e l jefe, del 
Gobierno belga. Spaak 

G i ifiíorme como base de discosiéd, cayo examen revela semejinza 
du criterio entre los í epresentantes 

En e l Seminario Conciliar ha tenido luerar el solemneac-
tode h n c e r entrega d e la cruz óatnarcal que ofrenda el 
clero diocesano p o r suscripción popular, al patriarca 
o b i s p o de M a d r i d - A l c a l á , doctor Eijo Garay, con motivo 
de ceje'->r>ir e>ie año sus bodas de plata con la diócesis. 
El obispo auxiliar de Madrid, Dr. Morcillo en el momen­
to de hacer la ofrenda al Dr. Eijo Garay. A la izquierda 
de la foto, en primer término, se ve la cruz patriarcal que 

le ha sido ofrendada. 
(Foto Vidal) 

£1 presidente de la C o m i s i ó n de 
Asuntos E x t e r i o r e s del Senado 

chileno, en B a r c e l o n a 
8 U VIAJE A E U R O P A T I E N E UN CARACTER 

I N F O R M A T I V O 
B A R C E L O N A . 4. - A p r i m e 

r a s h o r a s d e l a •-a^a-. el p r e 
v,_.en&e ¿ e ja C o m i s i ó n c e 
A s ü t t os E x t e r i o r e s d e l S e n a d o 
c h i l e n o , d o n J o s é M a z a F e r 
n á n ' á e z que l l e g ó a n u e s i r a 
cluo-ad V h a • v i s i t a d o a l a s 
a u t o n - ¿ a d « s l o ^ a ^ s . h a t e c í 
h i d o a 'os r i p r e s e n t a n t e s de 
l a P r e n s a y A g e n c i a s de i n f o i " 
m a c i ó n . a q u i e n e s h a h e c h o 
' n i e r e c a n t e s m a n .fes -ac icnSi . 
D e s p u é s de i e s t a e a r q u e - s u 
a c U i f d v i a j e p o r E u r o p a es d e 
i n f o r m a c i ó n . c o n o b j e t o de 
l l e v a r s e u r . a I m p r e s i ó n d e la 
m s r e h a en U s d i s t i n t o s P a i 
ses. p o r s i p u s d e n a p r o v e c h a r 
se sus i d e a s p a r a C h i l e , r e 

Paasikivi pide a los Partidos 
[ticos que definan so acti­

tud ante el pacto con Rusia 
pol 

l a P r e n s a señala una m a y o r faostílidad 
a la propuesta d e S t a l i n 

H E L S I N K I , 4 . — S e h a sab i ­
do que e i j t-re. i iciente P a a s i k i ­
v i , da c o n í e i t - i i c i a s t e l e i o n i c a s 
d i r e c t a s c o n m i e m b r o s de los 
a ive r sos p a r t i d o s p o í n i c o s . h a 
p e d i d o que se ie f a c i l i t e n es­
ta n o c h e i a s r e spues t a s de loa 
d ive r sos g r u p o s p a r l a m e n t a -
n o s a l p a c t o p r o p u e s t o p o r 
i t u s i a . 

L o s p r e s i d e n t e s de los c i t a ­
dos p a r t i d o s h a n i n f o r m a d o 
a l P r e s i d e n t e que n o c r e e n 
que p u e d a n t e n e r d e f i n i d a s 
sus a c i l v i d a d e s p a r a e s t a m l s -
j n a n o c h e y que l o . m á s p r o n ­
to que p o d r á n c o n s é g u l r l a se­
r á p a r a m a ñ a n a , v i e r n e s . 

E l C o m i t é e j e c u t i v o ' d e l P a r ­
t i d o soc i a l d e m ó c r a t a se r e -
u n i r u é $ t á t a r d e y e l d e l P a r ­
t i d o l i b e r a l a p r i m e r a h o r a d*j 
la n u c h e . — E F E . 

E S T O C O L M O . 4. — U n i c a ­
m e n t e los c o m u n i s t a s ú n l a m 
deses h a n h e c h o y a c o n s t a i 
s u c l a r a a c t i t u d íx f a y o r de las 
n e g o c i a c i o n e s c o n R u s i a , pe ­
r o los d e m a * p a r t i d o s p o l í t i ­
cos de E i n l u n d i a se r e ú n e n 
h o y p a r a d i s c u t i r l a p ropues ­
t a sovlc tJca . 

L o s c o m e n t a r l o s de p r e n s a 
s e ñ a l a n u n a a c t i t u d de m a y o r 
h o s t i l i d a d c o n t r a u n a a l i a n z a 
r u s o í i n l a n d e s a . E l p e r i ó d i c o 
í H e l s i n k i Sanorm\s>. d i c e : « N o 
debe I n t e r e s a r n o s e l p a c t o c o n 
u n a n a c i ó n que e s t á c o n t r i ­
b u y e n d o a l a d i v i s i ó n de l 
a i ! n u l o e n do$ c a m p o s o p u e s ­
t o s . » 

E t d i a r i o c o n s e r v a d o r -ÍUIÍSÍ 
S u o m h , d i c e ; « E l t r a z a r u n a 
l i n e a de s e p a r a c i ó n e n t r e F i n 

l a p d i a y S u e c i a p u e d e i m p l i ­
ca r que E s c a n d i n a v i a se c o n ­
v i e r t a e n u n e s c e n a r i o de c o n ­
f l i c t o . E l p a c t o n o a s e g u r a r í a 
l a paz e n e l n o r t e de E u r o p a , 
.sino t o d o l o c o n t r a r i o . » — E F E . 

*—o—« 

H E L S I N K I . 4. — U n porthvoz 
de1 min i s t e r io de Asuntos Exie-
riores finlandés ha declarado es­
ta uoche: «Es probable que Fh i -
' a n d i a acceda a comenzar las 
negociaeiones para u n pacto de 
a.sistencia m i l i t a r con Rusi- S i n 
embargo, e l presidente - y e l 
Pa r l amen to t ienen l a s ú l t i m a 
oa'.abra »—-EFE. 

P A PROTESTA RUSA 
afirma que no hay \ i -
bertad de n a y e p c í ó n 

en el Pacífico 
L O N D R E S 4. L a r a d i : , d e 

í & o s P ú ¿ n U n c i u que el G o b i e r ' 
n<» s o v i é t i c o h a e n v i a d o i ¡ n a 
sív4UnüU n o t a a E s t a d o s U n i 
Gos p r o t e s t a Con-*a ^ s ü 
p u t v a * v ¡ o l a c i c n e s " de l a I j 
b t v i a f ] ¿ e n ^ v e r a c i ó n <se b a r 
Cx>s m e r c a n t e s &n el P a c i ñ c o 
f d i g i s t i e n d o en que t : e n e n , 
que ser a d o p t a d a s I l i e c l i d ¿ ¿ 
í n m M i a t a s Pai ' a P ^ n e r á n a 
"a l es* a do de c o s a s ; " E F E . 

L A C A S A D E M O D A S 

C O T T R E T 
— - D E A A D R I D 

I orfe ón¡ín 'á , a p a r t i r de l « a 7, w e l G m n H o t é l . los moci tas A* 

c e r d ó que y a e ^ u v o e n E s p a 
h a en 1928, y que h a ven i d o 
des t --=6 cié g c Z a ^ U n o s a l a s 
^ a U m a d r e Pa t - r ia , s i e m p r e 
t a n q u e r i d a d e i o s c h i l e n o s , 
a g r e g a n d o , que posee d e E s p a 
í \a i a i m p r e s i ó n m á s ó p t i m a . 

P r e í j - ^ n U u ^ o s-obre e l . t e m a 
-[e i a A n t á r t i d a , h a e l o g i a d o 
l a f o r m a p o n d e r a d a y j u s 
a c o n que l a P r e n s a e s p a ñ o l a . 

C o m e n t a e) a s u n t o , c o n p r o 
r u n d o conoc imie i r i t o d e s u v e r 
l a d e r a r e a l i d a d . C r e e m o S -
a í i i m a que. h a y U n c a s q u e t e 
í - n t á r t i c o que n o s Co^resPon 
de C o m ^ h e r e n c i a ¿ e l a C o r o 
i a e s p a ñ o l a . 

- ¿ P o d r á ; pué~s, E s p a ñ a , r e 
•;lsm.ar aqueti las t i e r r a s ? 

- M i o p i n i ó n p e r S o n a { es 
que Jos c h i l e n o s . Pa^a e v i t a r 
C o n f l i c t o s C o n l a r n a d r e P u 
t r i a , l e r e c o n o c e r í a m o s sus 
d e r e c h o s . 

A g r a d ó el s e ñ o r M a z a F e r 
a á n d e z que . e n s u o P ^ . n i ^ , 
n o h a b r á e n este a s u p t o c o n 
M i c i o s c o n n a d i e Y. P o r ]o 
" l e m á s . l a si) n a c i ó n d é C h i l e 
es c l a r í s i m a . C i e r t o que i n S l t 
^es y n o r t e a m e r i c a n o s e f é c 
r u a r o n i n c u r s i o n e s c j e n t f í i c a s 
vt a q u e l l o s t e r r i t o r i o s p e r o 
t a m u - e n ia's h i c - e T o n a ,lie 
r r a s ¿e P a t a g o n i a y o t r ^ s i se 
i r é l a s que n o r e c l a m a n d e r e 
c h o s . L a c u e s t i ó n Hs. P o r & 
a i c m e n t 0 r o m á n t i c a , a u n q u e 
se i n d i c a l a e x i s t e n c i a de ya 
n . im:cn os i m p e r t á n t e s en aune 
l i a s t i w r r á s . E l i l u s t r e s ^na^o r 
(•heleno n o cree ¿óntH&Qs 
de n i n g u n a c l a se ; e s t o e¡s. 
Iiie t .do ;;íi- r e s o l v e r á n o r m a l 
m o n t e . 

H a b l a n d o d e l a s i t u a c i ó n de 
^ r a n c i a . a f l r m a que h i y Upa 
i n f l a c i ó n c o n s i d e r e b i e y que 
io s p r o b l e m a ^ que l : n e o í a n 
t e a d o s o] Gobiei:TU> de P a r i x 
«¿o-a i m p ó r t a n o s - A s u j u i c i o 
B é l g i c a es e l p a í s aue se ^ 
i : u e n t r a m á s a r r i c i a d o e c o n ó 
m i c a m e ^ i t o . A d v e r t i m o s en 
EsPa-ha u n e s p í r i t u c p t ' l m i s 
t a . que n ^ s h a C o m p l a c i d o . 
L o s e s p a ñ o l e s s ó l o " O n f í a n 
e n s u piapía v a l í a . 

R e f i r i é n d o s e a la O N U . ¿ Í C Í 

que en s.u A s a m b l e a g ¿ n e r a ! 
a b u n d a n " d e m a s i a d o "os di--
c u r s o s y n o p a s a n de t a jes 
Cree que E s P a ñ a c u e n t a cada 
d i a que p a s a . Con m a y o r e s 
p r r b ^ b i j i ' i a j e j de i n g r e s a r e r 
r j i c h a O r g a p l z c c i ó n i n t e r n a 
c l o n a ! , y que í a d e l e g a c i ó n 
c h i l e n a pe.se a l v o t o f o r m u l a 
do . e l e v ó la p r o p o s i c i ó n que 
f a c i l i t a u n a s o l u c i ó n que per 
: n i t i r á el i n g r e s o r á p i d o de 
E s p a ñ a . 

Hpbre e] p r 0 b ' e m a c ; r?Ies 
t- i i ia d ice que é s t e n o l i e n 5 so 
luL'iOp y que n o es p r o b a b l e 
ñor - . e| m o m e n t o c o n s t i t u i r 
U n E~: a d 0 j u d i o . D e b e ? i u t 0 r í 
Zafse h i n m i g r a c i ó n de s é f a í 
d i t n , <;!-, r e s t r i c c i o n e s que 
aiicl'at̂ o el t i e m p o d e n t r o 
tíe l u s t r o s , p u e j e n c o n s t i t u i r 
el Espado que a n h e l a n s i n 
lo s c h o q u e s s a n g r i e n t o s ac 
t t i ^ I e s . L a c u e s t i ó n p r e v i a es 
e v i t a r m á s d e r r a m a m i e n t o s 
o e s a n g r e . 

C o m b a t i ó la a e t u a c i o n ff^wa 
r , ; ^ a en e! m u n d o , que 0 í r e •£ 
-•^r os pel 'g-roq que s o U AÚQ 
- a m ^ ^ ' t i j a r c o n h <Wt<% 
t&M c?e- !.,... p - . eb los ¿ é Qc-

E .wUSZLAS, 4. - . . i a c o a i c n -
rzado e n es ta c a p i t a l , a l as cuez 
u e ^a u i a r i a n a , i a c / o n i e r e n c i a 
•ae c i n c o p o t e n c i a s que se e n -
'Cargctran ue r e d a c t a r u n a 
. a l i a n z a a n g i o f r a n c e s a c o n ios 
p a í s e s que i n c e g r a n e l « i s e n e -
i ü x » , c o m o p r i m e r paso n a c í a 
i a u m o n de i a E u r o p a o c c i ­
d e n t a l . 

t A r e p r e s e n t a n t e d e l M i n i s ­
t e r i o de H e i a c i o n e s e x t e r i o r e s 
b r i t á n i c o , c f i a d w y n J e í i y 
o t r o s a e s t a c a a « s oe l a G r a n 
B r e t a ñ a , n o l l e g a r a n a B r u s e ­
las h a s t a m a h a n a , v i e r n e s , y a 
que n o p u e d e n e f e c t u a r ei 
v i a j e a c a u s a de i a ' espesa 
n i e o l a que r e i n a e n e i C a n a l 
S i n emoargo, , u n p o r t a v o z d e i 
M i n i s t e r i o ae A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s n a d i c h o que e l r e t r a s o 
n o s u r t i r á e l e c t o s e n e l des ­
a r r o l l o de l a c o n f e r e n c i a . 

E n ios c i r c u i o s b i e n i n f ó r ­
m a n o s se a i c e que e i p r o p u e s 
t o t r a t a d o ue a l i a n z a o c c i d e n ­
t a l n o s u f r i r á c a m b i o a l g u n o 
a n t e s de ser s o m e t i d o a las 
n a c i o n e s d e l « B e n e l u x » , h o y , 
j u e v e s . 

A u n q u e n o h a y c o n f i r m a ­
c i ó n o n c i á l de l a i n c l u s i ó n de 
c i a u s u i a s m i l i t a r e s e n e i t r a^ 
t a d o , e n f u e n t e s a l i e g a o a s a i 
e j e r c i t u b e i g u se a i c t i que s i 
t a l e s c l á u s u l a s m e r a n i n c l u i ­
das , l a s p o t e n c i a s d e l « B e n e -
U i x » n u h a r í a n eo j ec iones . 

Se d i c e e n l o s m i s m o s c i r c u ­
i o s q u e F r a p c i a n o a c e p t a de 
j t m e n a g a n a l a i n c l u s i ó n de 
n j e d l d a s m i l i t a r e s , e n l o que 
o f i c i a l m e n t e se c a l i f i c a de t r a ­
t a d o e c o n ó m i c o , s o c i a l y c u l ­
t u r a l . 

B é l g i c a , H o l a n d a y L u x e n í -
b u r g o e s t á n d i s p u e s t a s a i m ­
p r i m i r g r a n v e l o c i d a d a i a 
C o n f e r e n c i a , b a s á n d o s e e n l a 
c r e e n c i a de que u n f r a c a s o de 
l a m i s m a t e n o r i a e fec tos d e ­
p l o r a b l e s p a r a l a f u t u r a C o n ­
f e r e n c i a de l o s 16 p a í s e s que 
i n t e r v i e n e n e n e l p l a n M a r -
s h a l l y que se c e l e b r a r á e n 

T a n t o e n los c i r c u i o s d i p l o ­
m á t i c o s f r anceses c o m o en 
los b r i t á n i c o s se a f i r m a que 
s í se c o n s i g u e n p r o g r e s o s « p o ­
d r í a n v e n i r B i d a u l t y B e v i n a 
B r u s e l a s p a r a l a firma d e l 
t r a t a d o » . — E F E . 

B R U S E L A S , 4 . — A l t e r m i n a r 
l a p r i m e r a s e s i ó n de l a Con­
f e r e n c i a de B r u s e l a s , h a s ido 
p u b l i c a d o e l . s i g u i e n t e c o m u ­
n i c a d o o f i c i a l : 

« E a p r i m e r a r e u n i ó n de loa 
r e p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s de 
F r a n c i a , G r a n B r e t a ñ a y e l 
B e n e l u x . e n c a r g a d o s de l a e la 
b o r a c i ó n de u n p a c t o e n t r e 
ios c i n c o p a í s e s , h a s ido I n a u ­
g u r a d a p o r e l d e l e g a d o be lga , 
S p a a k . P r e s i d i ó e l e m b a j a d o r 
F e r n á n V a n L a n g e n h ó v e . , 

A l c o m i e n z o de l a s e s i ó n , loa 
r e p r e s e n t a n t e s d e l B e n e l u x 
p r e s e n t a r o n u n i n f o r m e p r e ­
l i m i n a r e n f a v o r d e l a c u e r d o . 
3 u e x a m e n h a r e v e l a d o u n a 
e q u i d a d e n t r e l o s p u n t o s de 
v i s t a de l a s c i n c o p o t e n c i a s , 
a ce r ca de . los p r i n c i p i o s en 
que h a de basa r se e l a c u e r d o . 

C o n e l fin de p e r m i t i r a las 
d e l e g a c i o n e s b r i t á n i c a y f r a n ­
cesa h a c e r u n e s t u d i o m a s 
o r o f u n d o d e l t e x t o p r o p u e s t o 
p o r e i B e n e l u x , l a p r ó x i m a 
r e u n i ó n h a s ido fijada p a r a el 
v i e r n e s p o r l a t a r d e . 

Be espera p a r a m a ñ a n a p o r 
l a m a ñ a n a l a l l e g a d a d e l s u b ­
s e c r e t a r i o a u x i l i a r d e l F o r e i n g 
Df f l ce , G l a d w y n J e f f . » — E F E . 

—o— 
« L O N D R E S , 4.—Circu'-a ins l s -

teutemente e l r u m o r de que I n ­
g la te r ra prepara u n nuevo p l a n 
de pacto pa ra l a u n i ó n occiden­
t a l que s e r á presentado en 'a 
conferencia de Bruselas. se­
cre tar io general d e l min i s t e r i o 
de A s u n U * Exter iores f r a n c é s , 
Jean C h u v i n , ce ' .ebró una con­
ferencia con el d i rec tor de Po­
l í t i ca E x t e r i o r de l Pore ing Of­
fice.—EFE. 

L O N D R E S , 4.—Los minis t ros 
de Asuntos Exter iores de la G r a n 
B r e t a ñ a y F ranc ia h a n efectua­
do con mot ivo del p r i m e r a n i . 
versar lo de l a firma de! t ra tado í 
de Dunquerque, Un- in te rcambio 5 
de cartas. e.p las que '-eafirman : 
(£ p r o p ó s i t o de -extender la ¡ d i a n . 
7ñ anglo-francesa a - O Í o a í s e s 
del Benelux Bé lg i ca , H o l a n d a y i 
LuxemburKO. . 

E n esta correspondencia se f 
pone de relieve l a impor tanc ia [ 
que ambas potencias conceden a 
i a * conversaciones d& Bruselas y 

de P a r í s y s i n embargo, a i B«-
v i n n i B . d a a l t we refieren direc­
tamente a l a finalidad p r : u c l . 
pa l d? l a conferencia- de B r u ­
selas. R e v i s i ó n de l t r a tado de 
Dunquerque, que establece uua 
defensa m u t u a franco. ingl^sa 
cont ra una nueva a g r e s i ó n a le ­
m a n a ; para fijar . una a c c i ó n 
concertada de la-i c inco n a c i ó , 
nes, aun en e; caso de a g r e s i ó n 
por cualquier potencia . 

Bevin dec la ra que en D u n ­
querque I n g l a t e r r a y Franc ia 
í e n t a r o n las ha e.? de ana' s ó h d a 
V necesaria es t ructura de l a E u , 
ropa occidenta l , y t ras anotar 
oue duran te el afio pagado se 
ha hecho t o d a v í a m á s necesaria 
la paz y la es tab i l idad europeas, 
a f a d e : 

« J ü n t o s t rabajamos aho ra pa­
ra f o r m a r l a u n i ó n occidental , 

que s e r v i r á para t a -vaguardar 
valores ma;eriales y mora les d« 
la ^ v ; i : z a r - ó n oocidental y v i -
r;orizar en gran medida ctl des­
a r ro l lo pac í f ico del m u n d o . I n ­
gla ter ra v Franc ia , es t rechamen. 

unidas deben llegar a 1» 
t o r m a c i ó n de e:a u m o n de los 
p a í s e s libres de Europa , y en 
pr imer uugar d? Occidente ae 
Europa, como e x p r e s i ó n de noeí»-
t r a l e en os valores mora;eí» 
"que h a n ^ido a t r a v é s de l a 
h i s to r i a la f-azon. de sei d « 
ines t ros do? pueblos y j u » v e ­
cinos. E?-tamos dispue-tos a ee-
operar en esta ' á r e a d? paz con 
todos los p a í s e s interesados « n 
es t ruc turar i m r é g i m e n ^-urnpeo 
que l ó m e n t e la c e g u r í d a d econó­
mica e l bienestar social y la 
Ubertad de pensamiento <tó t o ­
dos los h o m b r e s . » — E F E . 

UNA A L I A N Z A M I L I T A R 
contra la URSS 

ES PRECISA PARA LA R E H A B I L I T A C I O N E U R O P E A 
W A S H I N G T O N , 4 — E l d i r i ­

g e n t e r e p u b i i c a n o e n e l sena-
u o K e n v e t n W n e r r y h a d e c l a ­
r a d o que l a a l i a n s a m i l i t a r 
c o n t r a R u s i a es n e c e s a r i a p a ­
r a que t r i u n f e e l . p r o g r a m a d-» 
r e h a o i l i t ^ c i o n e u r o p e a . A g r e ­
go que Idí O . N . U . « n o f u n ­
c i o n a c o m o es d e b i d o » y que 
es p r e c i s o c o m p r e n d e r l a n u t ^ 
v a s i t u a c i ó n y « a b a n d o n a r 
v i e j o s c a m i n o s » . 

W h e r r y es p a r t i d a r i o de i n ­
t r o d u c i r u n a e n m i e n d a e ñ e l 
p l a n M a r h a l U d e s t i n a d a a 
c o n t e n e r p o r l a f u e r z a m i l i ­
t a r , s i es n e c e s a r i o , l a a g r e ­
s i ó n de R u s i a . — E F E . 

O S L O . 4 . - E} m i n i 5 t r 0 de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , H a l v a r J 
L a n g e . h a i n f o r m a d o a i o s 
e m b a j a d o r e s d e F i a n c i a y 
G r a n B r e t a ñ a l a a c e p a c l ó n . 
P o r N o r u e g a , d e j a i n v i t a c i ó n 
de que h a ¿iido o b j e t o p a r a 
a s - s t i r a l a s c 0 n v e r s a c i o n e 5 
de P a r t s s o b r e el p - k m M a r s 
h a l l , e l d í a 15 d e l a o t u a i . L a n 
ge t o m a r á p a r t e e n las p r i m o 
r a s s e s i o n e s . - E F E . 

A N G O R A . 4 . - T u r q u í a h a 
acep' ado l a i n v i t a c i ó n f r a n c o 
británica p a r a t o m a ^ parte 
en l a p r ó x i m a c o n f e r e n c i a 
P a r í s a c e r c a d e l P l a n M ^ r s 
h a l l . E^ í ^ i m : s t r o d e A s u n t o s 
Exteriores Necme-ad in S a a a k . 
p r e s i d i r á ' la d e l e g a c i ó n t u r 
•a --EFE. 

PARTS 4.—La segunda c o n ­
ferencia de 'as d iec i sé i s n sc io . 
nes para d iscut i r el p lan Mars-
h a l l , fe i n a u g u r a r á el 15 de 
marzo, «egún ha anunciado ^ i 
portavoz de! min i s t e r i o f r a n c é s 

~de Asuntos Exteriores.-
Agregó que esta conferencia 

t e n d r á dos objet ivos: Pr imero , 

revisar los e - fu s r zo» de cool»»-
••ación entre la~ naoionss » íara ' 
peas que r e c i b i r á n l a ayuda i o r -
t e a m e ñ e a n a y segundo, estudiar 
l a f o rma en que puedj ilevarse 
a cabo una o r g a n i z a c i ó n Merma-
ñ é n t é europea de ayuda e c o n ó ­
mica . 

Los dos pr imeros d í a s <*> oe-
i e b r a r á n sesiones plenar ias . en 
l á s que l a mayor paívC [&s 
•naciones e s t a r á n r ; prese r i t á d a s 
por sus m i n i s t r o de Asunios Ex-
íer iore t í . '~ 

T e r m i n ó diciendo que no »e 
p o d í a ca lcu la r l a d u r a c i ó n t o t a l 
oe l a conferencia .—EFE. 

EOS COMUNISTAS SERAN 
SEPARADOS DEL PARTIDO 

LABORISTA 
LONDRES, 4.—El partido , k -

bc'rista britanioo ha rntengifija­

do siis propósitos d é - s4t{ni(Uf 
<ie él a '^s elementos c®ma-
n i s t a p , ' como <;onsccueacja 
{Os acontecimientos de Checoe«-
lovaquia. En es» tesitura, ha 
acordado enviar s-l p r ó x ' m o 
Conjjresb del partido sn^-al d*-
f h f k r a i a l u i n o a p o al deíeofa-io ^ 
qmei, designó para que s& t ras-
ladnse a lliidapest. YA s«C 'l**t*-
rio del pnrtidoT Mo-san'Prillip's'. 
h.-> "-scrito M n a carta a su col*-
g^i húntrai-o, Szakasiis.' diciendo 
que las noticias que se tienen 
en Gran Bretaña, indican q u « 
les individuos que controhn 
hov e| mecanismo del partido 
«i£«ryar están en franca o p O j í l -

ción con tos deseo? f O n o r i d a a 

que abriga !a masa de lo» «ocial-
d^móc^sítaí; dej p » i s . ~ - E F H . 

E S C U E L A S P R O V I S I O N 4 L E S 

c M e n r e . e n c u y o b l o q u e n o 
d e b e d e j a r d e peirten'ecer Es 
pafia.^ 

T e r m i n ó d i c i e n d o que en ta 
s e m a n a e n t r a n t e ' i r A a R á l i a . 

d ' v n d i ' r e g r e s a r á a nUej? 
t r a Pa: !,a p ú r a p s b o p j j & m 

e l ia a n a s s a a a t m s ^ s . 

Tambado l'a i!d«a da lo» « c a m p a m e n t o s d « t r i n s i t » » cmxOoB pair 
*1 E j é r c i t o dutr.amte l a guer ra . SKI h a n camodo escudas praviisiie^ 
téfeto p¿ i ra attnl.>iir a la •¿duca'aláni de l m aifios en los m U ú p k b 
l/sirrloiB y coVonlaa que vara 6U\rgn<1ndo IFin Gran, B r e t a ñ a d s ^ ^ é ^ 
di? l a gmuoB Vim clase »t» urna de Batea ^ e o w f e » pmoviaáofíiaüie-. 
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N T A L W A 

EL FUEGO D E L ' C A F E 
DE LA UNIVERSIDAD 

5 dei marzo de 1898 

B . fuegs ds i Café áz la U c i -
vsraiciad d í b : ó ¿€r n i accnitaci-
m i ^ - .o in ipr€. : ic i i2 ir . i l€) p o r cuan­
do htci ya mi ichci tiempr-i que los 
quí¡ lo ccpcckvocj neis pr.egun.ta-
b s n s •r.'Cs l o h a b i a m c ¿ " i r a g a -
tío" ten mucsiras ¿vccac iones d i 
aqufelloi tiempos. Y a q u í e n á 
r&c,ií;rdo. S e Lr.^ciái el fuego án fea 
r adhe de l « 7 de tebpgjro, qua 
•aquel añci .r.ci e r a brsiestc1, y t e r -
m ü n ó l o Miacírugaidiai del d ía 2 
tí^. maaizo, deatruyenxio casi par 
complete «il edificio en que estu­
vo i T i S í a l a c l o e- C a f é apor to , 
luego d : n c m uaóic de la (Jniver-
oidad. H 

A c u d í s r a » 4ss ae rvx io^ de i a* 
cet.jd;,ci5 nns::.cipales, cein1 su bem­
ba «ti amano y l a s boanbaQ de la e s -
t s caón . Banco de E H i p a ñ a y otras 
lantíclactes, r e q u i r i é n d e a s a u x i l o 
d« c8<pitaÍ2Js v^clnaa ante l a maig-
mi tud del siniestro. E l d i a r i o se 
c-cufpó vaaiais jornadas de aquel 
aisurtii^ y itras :toJo e l lo quedo u n 
ÍQJSO: ledif i tat i ie eni l a calle die l a 
R ú a y P?<loinnaa,' que era e l l u ­
gar que ocupo el nepulanalnio 
Café , o sea, donde hoy « a t á W J Í -
ta'atda Qa Tabacaillriria; v esn e l lo 
n o quereincs deoi'i-' qne e l itabaco 
actual arda o i:"o deja de arder, 
acá ÑO p - c r l a humedad de tanita 
ñguaj cGimo se 'd -e r rochó- sobre el 

. sedar m que h c y f«• guardíai. 

D I E Z A Ñ O S DESPUES.. . 

Informaciofl mniiicipal 

NÜEVOS M E R C A D O S D E GANADOS 
L A N A R E S ¥ C A B R I O S EN I A CIUDAD 

DE S A L A M A N C A 

Eí 1, 2 y 3 die manso fueron 
c a i t D a v a í i s a em iaqutE/. • a ñ o , y en 

eU':s> ccin l a modestia de ccstvim-
bre nuei'trai ciudad,, t uv ie ron 
lugar l : a b^ l e s dê  ios ca:i|nics, l i -
eso y Bi^CiCini, Cí'-ioulo ' Merc£»:.it L 
y al guna o t ra i£n t idad de rí-xar^^, 
apar te de é¡á¡ IGÓ aalcínog ipcpula-

, vía; teafilas de m á s c a r a s por la 
F a z a y ©alie d e Zamora y pare 
.oatied de comitar. 

Pfcr cierto1, qM? t a m b i é n el 
Cirovfe' M e r c a n t l íie reur i ió e l 
d í a - l paira ttnaíac del apoya quo 
merecia Ja idea de l estab'ecimiep-
(to , >d3 t r a m a s eihi Salamanca, 
sitendo aquel d ía M i é r c o l e s de Ce-
rdza, per Cw qu;3i ;aoaso) em CZCÁ-

»ai se (cicnvirt ó luega el prqyéctp-. 
L a fie-ta t radic ior .a l del Oristo 

tír? l a Buena Muertie, se icelebró 
r p Sane .¡BsitsbaiD y l a «nctic.'a -luo-
tuosa v ino de muy Cejos, eia Per- , 
siia se Ihaibía a tentado car.itrái l a 
v ida cel Sha, amenazando cendu-
d r el hejcho a saagrlenitos y tea-
cend:ptaleei sucesets e.n aquel p a í s . 

GES 

1N 
M E D I C O 

M A T R I Z Y P A R T O S 
Consulta a {Las doce 

Sata Justo, 22 - Teléf . 1303 
_ — €. 0. p.< f* : 

Jefatura del Frente 
de Juventudes de l 

Distrito Univer­
sitario 

L a c iudad de Safiamanica, de cmplasado 
acudido, con g.u t r a d i c i ó n v aiten- ' 
¿'..•..dD a sa ianpcrltaincLa ganade­
ra , crea nuevaaneote i C S Merca-
cíes d., G a ñ a d c i ; L A N A R E S y CA­
B R I O S , que estaban Eu^penididas 
disde a ñ o 1 9 » . 

Lai 'K :augurac ión de estos mer­
cados s e r á el d ía Q U I N C E del 
piea.mte mes, co;nc diendo con. e l 
Meicado m i u e u a ü y extraoi-dina-
r io y en le suceiivc, se celebra­
rá, semana mente les miércolesi y 
los jueves y les 13 de cada mes. 

L a C c n p o r a c í ó n m u n i c i p a l en 
c e l a b o r a c i ó n can sus ¿erv íc es 
•¿écn.ca? ve ter inar ics y ganade­
ros de Ja Región-, ha creado una 
Ccmíisión organizadora de estes 
mercado;, la que ha hecho un 
estudio completo que pe rmi ta 
asegurar una g r a n concurreincia 
de g'anadcs de toda i á r e g i ó n 
Cast€llaniQ-le:>nesa y oempradores 
de la m a y o r í a de las provinteíséa. 

Se h a n creado seis, importarntes 
premies para aqüiéiíelg ganaderos 
que mejores lotes de ovejas p re -
Eentein a l Mercado inaivTural , y 
t a m b i é n s e r á n díst i>nguiaos ice 
mayores e n c a r g a c s i C i S Ge gamade-
r í a ; me se p e r c i b i r á impuesta per 
" P u n t o de F e r i a " , h a b i é n d o s e 
Instalado una Óf io ína ?n e l Fe­
r i a l para ' a e x p e d i c ó n de las 
G u í a s de. ganados. 

E:tda msroadcis .teindrán una-
pran^ impor tanc ia regional , ya en 
.tvempos anter.icrss a l a ñ o 1923, 
í e v e n d í a n semanalmente m á s de 
12.000 cabezas y aoudUn c e m -
praidrares de las <festlo5iaíS reglo­
nes; eu rífítaiuinacidkni era 'necesa­
r i a todcs les med:o£v ganadorc-
regcra les , por l a abundaincia y 
p roduc t iv idad de Jets ganados l a -
r.ares y cabrios;- sclamsr.te l a 
provincia sa m a f t i n a bien© una 
exister.cia de cerca un m i l l ó n ds 
c2 ib :z? , s i lanares y 300.000 c a b r í a s , 
y m exportación1 se cifra en m á s 
ce 400.000 cabezas por ano. 

Ccr.j, l a I m p l a n t a c i ó n de estos 
mercados. Salamanca (capi ta l V, 
. cons t i tu i r á el cen trG1 regional m á s 
m^pertante en Ú comercio gans.-
r l ' r c , ccihl su mercado semanal, 
mié rcc"e^ y jueves, cor.' gamados 
O V A - C S c a b r í o s , vacuno y porcino, 
y mensuiaimente, ÍGIS i b con m e i -
cáelo ex t racrd i r .a r io ü e ganados 
de todais las esipecies. 

K?tas mej'cado?:, cuyo lugar d« 
celebración! é | el de i a explamada 
del "Puen te V i e j o " , e s t a r á n do­
tados de tosí elementes necesaries, 
con d ei^riamerii toa Independien-
teg para cada r e b a ñ o , agua abun-
dainiíe, etc. 

Les cc-mpradlorea • y v&ndedores 
h a l l a r á n tteda cHassi de fac i l ida -
dsé^ y e l p r i m e r mercado coitnci-
d i r á cen la c e l e b r a c i ó n de varloe 
festejos pc.pulares, 

Salamomica r e c i b i r á en sus mer -
nadea r ía solamente les gamados 
de su provincia , isln.o t a m b i é n los 
del campo aamora^no, val l ieoleta-
no, abUlense, e x t r e m e ñ o s , etc., etc 

en e l edunoio de la 
C á r o e l Vie ja . 

A las doce v media de lai m a ­
ñ a n a , ¿a to t e l idad de ' " ^ elem^en-
tcs que f o r m a n ¡esta Insti tuciOi», 
oon sus memides a i frevi*j y vis­
t iendo ícte un i fo rméis de gala, sal­
d r á n de su nuevo Cuar te l para 
QT-s.fllar an t e e l Ayun tamien to , 

E l o r d e n de este deoflu? S ' S r á e l 
s iguiente: 

BarJda de cornetas v fcsnda de 
m ú s i c a de 'la. e x c e i ' e n t í s i m a D i p u -
taición Pi-civinciarL, 

S e c c i ó n cicliisrt-a, ccinstituíida por 
veinte n ú m e r o s . 

S e c c i ó n de C i r c u l a c i ó n y T r á ­
fico Urbano . 

S e c c i ó n de V i g i l a n c U 
S e c c i ó n de Guardas de J a r d i -

. : ^ 3 y Obras; y 
Escolta de S. E., cons t i tu ida 

per cuiarenta n ú m e r o s . 

Capón pro ciegos 
N ú m e r o premiado con 25 

pesetas en el C u p ó n P ro Cie­
gos, pa ra Salamamca, Zamora 
y A v i l a , correspondiente a l 

""sotreo'celsetoradlo el dfe 4 de 
marzo. 

© O © 
Premiados cen 2,50 pesetas, 

todos los í t e r m i n a d o s en 48. 

Nuevo subdirector 
de l a C a j a de 

Ahorros 

D E L I T O D E B O B O 

Los procesados Cefer ino Ras 
mos G o n z á l e z , J e r ó n i m o * Pa­
nlagua H - e r n á n d e z y J o s é M u ñ o z 
G o n z á l e z , sujetos de pés ima; 
Conducta y a los que se les eá-
guen o t ros proessos, etn; U m a ­
drugada dSl 15 da j u l i o Se 1947. 
puestos de acuerdo, pene t ra ron 
eo p."J c s t a b l c c i m i « n t o <ie t i n t o r e ­
r í a que en e&ta c iudad tiene doxi 
J e s ú a M a r t í n , ' y v a l i é n d o e e da 
unoi paüanqi iei ta , forza/ron l a ce­
r r a d u r a y pue r t a de dicho « a t a -
Weeinilento, a p o d e r á n d o s e , con 
á n i m o O» lucro , de var ias p ren ­
das de ropa) valoradas en L785 
rólsntasK qu? vend ie ron a var ios 
iompradoirvis di buena fe. E l Jo-
rcfr.litno P-miagca. *m la fefcha de 
a u t o » pra menor d « dleciocl io 
añotr. 

E l temientei flscajl, s e ñ o r D e l 
Campo, a c u a ó a los ptrocesaí los 
oomo autores de u n deillíto fie r o ­
bo, con l a c l rcnars ' t anc ía agra-
ve-ote dfe r ,c .c turnidad ^ n cont ra 
ds toclio^ y la de' re incidencia . 
adeimás> para e l J o s é M u ñ o z , y 
l a aitienuarrte de s-er m e n o r de 

E l Consejo de A d m i n i s t r a o l o n j dieciocho añoe1 en f a v o r d e í J é r ó -
ds esta l a i s t i t u c i ó n eaimanltinia., | n imo , so l ic i tando pa ra éste; i a 

Obra Sindical "18 de 
Jnlio" 

Consciente Sá D i r e c c i ó n miéidir 
na. de eista O b r a Siridicall de la 
ámporti£inicia exi t i raordinana q u « 
t ienen h o y día, en M e i ü c i n a y 
C i r u g í a üa.s tralnsfuEiionéts san-
g u í n e a a y d© plasma, y sdbre 
tc!:1^ de l a niH.ct'sidad de dlepo-
ruet en cua iqu ie r momento d.9 
sangre y plasaia ccnservlaido en 
c a n t i d a d suficiente) pa ra albander 
c a i s o s da hemorragia., shocik elt-
cétorá:, ein Qos cuaies de siu aipüi-
c a d i ó n r á p i d a depende l a salva­
c i ó n de] 'enfermo, efita Dioiección 
méd ica , h a establecido (uiui con­
c i e r to con un 'importanit? cent ro 
de transfusione-s. y a p a r t i r da 
esta fecha ©1 servicio de urgen­
cia dv esta Ent iLÍad c o n t a r á cors 
C i r i l a mejora , bastando s imple-
meinte u n a l l a m a d a te lefónica , p 
ed' r equer tmien to de u n famuLia^i 
áeil paciiente ip}3iria. que s€ia - c u m ­
p l i d a irá.piidameinte la (preparip-
c ión m é d i c a de t r a n s f u s i ó n , p o r 
disponer e n todo m o m e n t o de 
sairígre y p lasma aipto pa ra sidr 
inm^adiatame-nte t ran 'sfundido. 

, Quer iendo a l m i s m ó t i empo 
extender ejáte ber.iclicio a l p ú b l i ­
co !£{n genera l n o afiili i2 , | io a eisfta 
E n t i d a d , y a que, como amUs d— 
cimos, de u n a t i r a n s f u s i ó n opor 

pena de cinco meses de ar ros t" 
m a y o r ; pa ra Ceferino^ la, de o i n -
cc anos de pres id io menor , y p a 
r a 'ei J o s é M u ñ o z i a de once 
a ñ o s t a m b i é n de pres id ia mayor , 
accesorias, co^tae e indemniza­
c ión . 

E l defensor, sieñeir Soüís, sos­
t u v o que ios procesacuoLS na e rao 
autores del deilfito qxie ee tes 
i m p u t a b a y s o l i c i t ó absollv. 
ciiór, 

R O B O D E Q U E S O S 

E n lía noche aprovechada, d t 
p r o p ó s i t o del 5 a l 6 da febrero 
d?' 1947, puestos de aouea^do irnt 
procesados J u a n M a n u e i A p a r i -

h a dieRignaxlo p a r a o c u p a i ei 
cargo é é suhdi neotor, á nutastro 
buen a m i g o d o n J e s ú s A v i l a 
M-arrtíirí, q U t í en l a ac tua l lda íd 
desemiP^ñaiba «1 de íntiervelnitoir 
de l a Cen t ra l . 

B l s e ñ o r A v i l a , funcionairio'da 
una' e x t r a o r d i n a r i a cornpettenlclia 
y da u n ¡maiginiífico d o n de gen­
tes, ingreh 'á en l a Caja dei ASio-
r roa y M o n t e da Piedad haca 
m á s de ve in te años , haibiienKJp 
d.eisempoiñaldo e l cargo d é in ter ­
ven to r las suctursales' de Zar 
m o r a y V a l l a d o l i d , y m á s tar­
de ©1 d.3 iini'-peotor de suours'aítejs, 
haeüa piats-ar a)l de i o t e rven to r 
de la C e n t r á l . 

Lía, de s ignac ión , diell e e ñ o r A v i - i . 
Itx M a r t í n p a r a l a S u b d i r e c c i ó n j ^ F ™ a s e H i l a r i o M a r t m / \ (j (j | (J fj ( j A l U L I Ü A 
de la rmaf i tuc ión e S justa, dados Msd ie ro , pene t r a ron v e n t a n d o 
ics servicios piestar^os p o r d i - j l a ' p u e r t a dei a í i m a c é n qne en 

Reimióii de la Jauta 
Permaneate de Se= 

mana Santa 
Anoolie c t l e b r ó s e s ión l a J u n t o 

Pennanenite de Semanai San ta en 
Salamianca. pa ra resolvea1 diverses 
dttadles respecto a l a organiza­
ción1 de las p r ó x i m a s pvoceo.eno.-. 
ciicto del Desoendimiento y proce-
b-ión conjunta de R e s u r r e c c i ó n , 
A c u s á n d c s e recibo en esta r eun ión , 
ae les donat ivos que, como otros 
e ñ e s , heni conos dido diversas « i v 
tldades oficiales y par t iculares . 

Se conoc ió de diversas nevedla-
des qua vienen' a cclntr ibú ' i r a l 
cada vez mayor esplendor de U 
Semana TVÜaiyor salmantina; y m 
los qittí m u y em' i jreva se h a r á n 
p ú b l i c o s sus detalles para general 
cenocimianto. 

— , : r T T : : . ? r - - ^ ^ ^ = = a 

REGISTRO C I V I L 

n 
Y L « R E G I O N 

\ A i ¡MIKVI'OS 
tíá'ria Teresa Hernández Ufrr 

nán^ez, Carolina B^apano Ber-
íiiic». .WeiTcsiao" (¡ajjeno | j M * -
tíü; Manuel Gallerro Martín, M i -
crue] Ange] Sanlos-Mqrán Sán­
chez, Joaquín 'Iglesias (iarci;). 
¡:,Ii:sc':i Hemánde/. Caballero, A n -
Pf Sánchez Sánrhcz. Antonio 
Rodrjffuez Jam, l'edro Carlos 
Lubeiro Sánch6/ . 

DElliNCIOMÍS • 

Antonio Vaf|,uero C-irpiq, de 
veinte años ; Fe •liando Corra­
les López; de vélenla y dos ; 
Teófila González .Martin. <le f i n . 
Ciléülá v nueve ; Ti inid;i(] Gon-
/áU3/ PiPdri-ncz. j é ^incuenla y 
siete ; Valeriano Herrera l 'o-
d r í f [ u c 7 , de ciíícuentia y seis. 

MATRIMONIOS 
Aíjuistín Ra Hiero (irados CQO 

CrÍ5Í.in.n Díaz Alfcnso. 
Día 4-

cho s s ñ o r y e l cello y, tliaíborioei-• r e t a c iudad t iene 'la Cofmisa í ía 
deidl dcisplegada.s etni todo m o - ^ Recursos: y coni á n i m o k j ^ l u -
mtir.1t.0-. A l felicitair cord ia lmente 
aj nuavo .subdirector, le desea­
mos una fe l iz g e s t i ó n . 

O f i c i i s i s t a s y d e p e s = 
d i e n t e s d e S a l a m a n c a 

E l C o n s e j o D i o c e s a n o de las 
J ó v e n e s de A c c i ó n C a t ó l i c a h a 
o r g a n i z a d o u n a t a n d a de E j e r 
c i c io s E s p i r i t u a l e s p a r a v o s ­
o t r a s , c o n h o r a r i o a p r o p i a d o a 
v u e s t r a s o c u p a c i o n e s . 

Se c e l e b r a r á n d e l . 7 a l 14 de 
m a r z o , e n l a c a p i l l a d e i Ser­
v i c i o D o m é s t i c o , y . s e r á n d i r i ­
g i d o s p o r d o n F é l i x C u e t o . 

N i u n a so l a de . l as que a ú n 
n o los h a y a n h e c h o d e b e n 
p e r d e r es ta o p o r t u n i d a d de 
e n f r e n t a r s e c o n s i g o m i s m a . 

L o s E j e r c i c i o s t e d a r á n paz 
a l a l m a , a l e g r í a a l c o r a z ó n , 
a l e a r í a s e n l a v i d a . 

t u » d * * » — vece. . , . ^ W S » » d a r e m 0 5 3 

A C T I V I D A D E S D E 

R O N D A L L A 
L A 

E i pac ido . s á b a d o , nues t ra 
r o n d e l l a a c t u ó «ín «eJ d o m i c i l i o 
del s s ñ o r lalcaíde, i n t ; rpiei tando 
du ran t e ho ra y med ia var iá is 
obra-j de '9U ext-enso y ameno 
repelritorio y slitndo obsequiados 
«Us comjpon entes amaba.ni ; r . . l i£ 
por los d u e ñ o s . 

E í I d o m i i m g o , eo la e m i s i ó n de 
sobrrimosa^ laiotuó en l a emicora 
loQal de Rad io SaJamanca, ün-
t . . rpretando c a r i su •mae- . í r ia f»a-
b i t u a i obras de Schu!;>e«rt, ' l á -
ir.ega^ Lucerta, A . M a r í n , d.yiec-. 
í o r de la i ronda l í a , v o t i ' c s . 

Revista del cuerpo de la 
Gurdia urbana e inaugu­

ración de su nuevo 
cuartel 

I JSti próxinic i demingoj d í a 7 del 
actual , y en las horas 'de la m a ­
ñ a n a , e l e x c s l e n t í s i m c t ^ ñ o r G-c-
bemadioi- c i v i l , a c o m p a ñ a d o del 
aica'de-prssider. te y .sañeres co r -
c;:jaleB., p a s a r á n rev'sta a las 
tuerzas que const i tuy n actnal-
ments el Cuei-po de Iw Guardia 
U r b a n » . 

A c c r í i n t i a c i ó n t e n d r á lugar 
b e n d i c i ó n del cttievoi Cuar te l con 
desitina a l a citatdai G u r d i a y 

isalvajciqn de( u n a v ida) este ser- j 
vic io se p r e s t a r á t a m b i é n ^ cuadr j 
quier paciente que lo necesite, 
aunque n o pertenezca a l a E n 
t i d a d . 

Pa ra e v i t a r p é r d i d a ^ de1 t i ^ m 
po) queí puede sor vita1, l o íjf | 
querimiemtos se; pued «n nacer | 
d i l e c t a m e n t e 'al jefe :5.iñ Servi­
cio de Urgenc ia , doctor Fuentes, 
calle de Zamora., n ú m e r o 60, 
pr inoipal^ t e l é f o n o 2512. 

Par O Í O S , E s p a ñ a y « u Revo-
Juc ión Nacictniail S i n d i c a l i » t a . 

S a l a m á m c a , 1.° de m a r z o die 
1948.—El d i r é c t o r m é d i c o . 

JOYAS Y BRILLANTES 
D E P O C O Y M U C H O V A L O R 
C íl M P P A pagando mejores precios que el que más !e pague', asi como toda clase 
V V iH I B V de objetos de oro, plata, platino y papeletas del Monte de Piedad. 

Dirigirse: Hotel Castilla - Telf. 1854 - Sr. FERNANDEZ 

N o h a y h e r n i a 
c i a n d o e s t á perfectarnan/te comieñidai. !*> que f áo i ' lmen te 
puede .logrars? c o n eil Super cbtuKaláiór H E R N I U S auto­
m á t i c o , a u t ó i i t i c a j o y a o r t o p é d i a a , s i n t i rantes , p&so. mli 
aldioicnalaia m o í e s t o s que ss l l eva s in notarae, Batjo m e d i ­
da, molda' y (pms. fac. (C. C- S. 9.363). 

V I S I T A É N S A L A M A N C A : «G. O. Ü^ERiNIUS» atende­
r á en Safemanca, «fl d í a 8 deil coirrjiantfe did diaz á u n a 
E n f l C Ó N S U L T Q R I O del doctor S E Í R V I A , P rado , 4. E n 
Z A M O R A x 'tü d í a 9 iéeHt cor r ien te , 4& d/iez a .unan. iEn el 
C O N S U L T O R I O del doctor M A R T I N , Bliaza F r a y Diego 
Dezai, 8. 

G A B I N E T E ORTOPEDICO " H E R N I U S V 
Mantera, 30, purlncipaL M A D R I D . — Ramblas Ca,taluña 34. 

principal . B A R C E L O N A 

Dr. José Gómez Diez 
OCULISTA. — CONSULTA A LAS 12 
Generalísimo Franco; número 26. 2.* 

Teléfono 2614 
C. 8. 84 O ) 

¡ ¡ A U T O M O V I L I S T A S ! ! 
Initemesantes Cursos por corres­
pondencia paira mecán i cos - ao i -
tcimiovilistas, p n á c t l c o s y e c o n ó ­
micos. Bedi r imform'es Acade-
inia J E M A , H i l a r i ó n Es lava , 6, 

enArcsueao, B . - M A D R I D 

err/ ;?& apode.raion de 51 quego-s. 
valorados (\a 3.720 peisatafi, ique 
vendr í re tn . en Z a m o r a . ÍLÍO,3 p r o ­
cesados eon ae p á s i m a conduota 
y ei F a r i ñ a h a sido e c t ó d e n a d o 
eiinco v-ces por deli tos de robo 
V h u r t o y el H i l a r i o t res vtysQs 
t a m b L í n por robo y h u r t o . 

Fu f ro r t acusados los prooeea-
doa vov e l '•omiiiente fiscal, a s ñ o r 
O3:1 Cami-O. como a.utoa-.0'; de u n 
de l i to dé robo, con üjáta ciircüu¿> 
tnncSas aírravantfc. . de nn-cturnl-
daifl' y rei-ccidcncia, soliici.taxido 
-quie aá ¡Ijas condiemase a oadai u n o 
'a la pcintai d« di-ez a ñ o s y u n d í a 
de ipi\!,sidi(>- m a y o r , scoesoriafi, 
costas e i n d e m n i z a c i ó n . 

Las decEenEíjs, a carg-c de 'ios 
lecradois s e ñ o r a s Heaweiriaj y So-
l'is isolLcdtarcn £a a 'b so luc ión dft 
6U¿ defendidas por n o f&r anto-
ras d e l de l i t o que ¡sá les a t r i b u í a . 

Losados ju i c ios .indicados, des­
p u é s de los infianm^s de las par­
táis, quedárc[U' t e rmicados (para 
sec te ínc ia . 

E L L 1 C D O . S A L V A D E R A 

Dr. Cándido Asemío 
Tislólogo del Estado. Ex director varios Sánalo 

rios. Pensionado en otros países. 
T U B E R C U L O S I S . C I R U G I A P U L M O N A R 

Cerrada del Corrillo, 4, Telefonos 2112 y 2412 
6. « , n,0 87. 

Juventud Masculina de ! 
Nuestra SeñoradelCarmen 

H o y , v i e r n e s , 5 de m a r z o , se 
t e n d r á e n n u e s t r o C e n t r o p a - > 
r r o q u i a l e l a c o s t u m b r a d o C í r c u 
lo de es tud ios , p o r lo q u e se ( 
r u e g a l a a s i s t e n c i a a t o d o s l o s ! 
a c t i v o s . 

. N 
SINDICATO PROVINCIAL 

DE HOSTELERIA Y 
S I M I L A R E S 

A Y U N T A M I E N T O D E T A M A M E S 
(SALAMANCA) 

T f l i i t l u d o i&n proyec to íeabe A y u n t a m i e n t o la o o n a t r u o o t ó n d « 
u n a véí) die t'4tó!r,ía dB d e s a g ü e d q u n a longijitud d© 400 met ras 
a ip roXimadament^ poir tulberúia de eennfcito die 30 oontimietroa d'8> 
d i á m e t r o , se 'aldmiitetn/ proposiciionies e n estiel A|yuinitami«nito, hiaeta 
íQ. d a . 20 de m a r z o ac tua l , sin ccintraieir compromiso , que tre f o r -
cnalizariai mefcliiante cont ra to , con e l que l a pr«senta¡i ' 'a e n condli-
oiones m á s v^ l t a josas p a m Ola A d m i n i i s t r a o i ó n . 

L o quia s é haiC3: p ú b l i c o paira genora l conoc imien to . 
Tamames a 2 die marzo , de 1948.—El a lcalde B a l d a m e r o Laso. 

C l N e M A S & 8. A 
4,30 D O B L E 7 ,30 y 10,45 

A N C A 

E l tercer beso 
y . L A / A U J E R 
D t U C U A D R O 

A L H U C 
E m o c i ó n , s i m b o l i s m o y r e a l i d a d d » u n a g a s t a i n o l v i d a b l e 

( T o l a r a d a p a r a m e n o r e s ) 

MODERNO D v ^ 
J O A N F O N T A I N E «n 

A B I S M O S 
Pases: 4,30, 6,45 y 8 

(No tolerada para menores) 

A v i s o - i m p o r t a n t e . 

D e a c u e r d o c o n l o e s t a b l e c í 
d o e n el a r t i c u i o 14 c e k:^ 
E s t a t u t o s R e g l a m e n t a r i o s d - 1 
M o n t ^ i p N a c i o n a l de H o ? » ^ 
i e r . a y S i m i l a r e s , y O r d e n 
c e i M - n i s ; ^ - i o d e T r a b a j o ó t 
14 de e n e r o d e l c o r r i e n i e 
a ñ o . t'Q p o n e e n c o n ( > c i m i e n 
t o de los p r o P # a í i p | o p e r 
sona.s Q U O exp{oí;%ft p e n s i o n e s 
o l 'ondas de t e r c e r a c l a se ; ca 
sas c e h u e z p a j e s y p o s a d a s ; 
r e s t a u r a n t e s d s c u a r t a y q u i n 
t a ^ a s e ; c a f é s ; c a f é s b a r e s : 
ba res ; c e r v e c e r í a s ; c h o c o l a t e 
r iá is y l i t i a d i e r í a s d'3 t e r c e r a 
y cua r t a ' e l a se< ; t a b e r n a s P ^ ó 
P i a m e n t e d i c h a s , o sea. que 
n o s i r v a n c0mi .das a l p ú b l i 
'"•o. l a o b l i g a t o i i e t i a a d é i n 
g r e s a r . a ftnes d e a ] u d i d o 
M o n ^ p i o , a n t e s d ^ l d í a ¿0 
d e l ac u a l , e n l a C a j a ¿Q A h o 
r r o s . e l 10 P o r 100 d e l s ^ a í l ^ 
r e g l a m e n f a r i o . fijo n g a r a n t í 
z a d o . c o r r e s p o n d i e n t o a l a 
c a t e g o r í a m á x i m a da! prr>due 
tryi en l a i n d u s t r i a que e x p í o 

í - a s c u o t a s r e f e r e n t e s a !o.^ 
meses d ? s e p t i e m b r e , o - t u b r e . 
n o v i e m b r e y d i c i e m b r e d e 
1947 y e ^ e r o d e 1948, r e í a . ! 
das a l m i s m o t a n t o ^por c i e n 
t o . p u e d e n i n g r e s a r l a s s ' n re 
c a r g o d e d e m o r a h a s t a e] d í a 
20 de a b r i l d e l c o r r i e n t e a ñ o . 

L o s i m p r e s o s cor respon-Glen 
tes puede-n r e c o g e r l o s e n el 
S i n d i c a t o p r o v i n c i a l d e E b s t e 
[ e r í a y S i m i i l a r e s V 

De Ciudad Rodrigo 
La p e l i c í a f e s t e j i a su P a t r ó n 

L a po i ic ía gub,ernat ivai ien 
unddln de ^a po l i c i a di9' t r á f i c o , 
han festejado .golemnieíinente lai 
fiesta de su san to P a t r ó n eS 
sapito Angióll d-o l a Guarda, e n íla 
que hain' t omado pai ' t? las auto­
ridades- dntidadeis y p ú b l i c o 

Eü Jiunes p?sado. ia las once y 
med'¡ai en 'la igfósia d e Sao Ag-ut»-
t-in, se ctehlbr'ó1 nnai misa soilem-
ne, oficiando ieil b3ir.tefio¡ado so­
chant re d2 «st .a caledr,-;:]. d o n 
Ric íWdo San galio, ÚWfyjlte 'la 
cual iais RíeOigias.as Teresianias 
i i i . terpreiat oa divereia^ composi-
ciaras. 

Ocupaba tü pre.^biteriio, e | ne-
c-elcntíisiimo s e ñ o r obdsix»^ dodtor 
Yur ramimíd i , a c o m p a ñ ' a t í o de sai 
C(3.péllán s-cciliSLario, don Docnlo^ 
g o G a r c í a , oanán i igo penifenc'a-
r :o . 

Da ipreisldencla Oa foinaaftam eJ 
l i n í S i p a c t o r jefe d o r j Jc;Sé D a m í n 
g t i e z ; t j sr.caüdei, d o n J o a q u í n 
M a r t í n B á ^ z ; el j e f e c o m a r i e a ^ 

»?-eñor C a s t a ñ o Ledesma; ed ¡IKIS-

to r 4911 S.mlimar.io, & e ñ o r Obre» 
g ó n Bai . l3; *il juez com'ajr'oai, s^s 
ñ o r H e r n á n d e z ; Ibs jef-eB d<e Ha 
G u a r d i a c i v i l ds Frontciras i w 
PaJ; e l jefe dell Deetacam^hto 
de PoiÜicía idlb Prontieirais, aepai. 
L u c a § ; «1 d i r e c t o r d2l I n s t i t u í o , 
B e ñ o r CHléfeitái^ el i i n i s i p í i c t o r de 
front^ra-3. j s f i ñ o r Santos MoCeiu. 
r i ; « í inspeCtcir j u b i l a d o , ásiñoi 
Boaida.; el inspector de P o l i c í a 
nnjrticipail, s i ñ o r 'Medina; loa 
a g e n t í S la, iplanitil la y po l i -
uíaa d 4 t r á f i c o dlsíi ^Deistactamein-
to sus fa/miliarea y numeroso 
p ú b l i c o . 

A fei t e r m i n a c i ó n de fe misa^ 
r l ca ipa l lán dz lia,s Taresianas en­
tornó u n Eoliemniai reeponiso po» 
tos agentes fallecidos. 

S e g n i d a i m e n t á íeíl piicilado y 
antaridiaidlcis f e r i a i t a ron a l inspie|3-
to r jefe, s e ñ o r D o m í n g u e z y ia! 
die t r á f i co , s e ñ o r Ducas, ^ 

Una voz que d;e,spidlieran al 
Prelado éié1 ^raisiadaron a l a Co-
miwaiTÚa die P o l i c í a , donde totopa 
lo» c d r i c u i r r . ; i r . i t e s fúcSron dbse-
guiades coo .aan esiplendido lunch. 

Míbsl t a r d e se r e a m i i e r o n leu 
f r d i t e r n a l l comiida, dende r e í r ó la 
m a y o r cotldiialidad. 

Par í a tia.rdai fuíeroni olbs.:quiá-
dos Üos pcliicías con una fiesta 

S. V E G A S A R R A N Z 

De Plasencia 
Conferencias cult i iral les 

H o y la conferenc ia ha estado a 
cargo 'del R P. Optaciano de la 
Vega ( M . C. M . ) t el cual ha di 
« e r t a d o sobre e l « O r i g e n sentí-
mtónta l de l Q u i j o t e » . 

Da val ' ía de este c o n f » 3 r e n c i a n -
t e - s e r í a , obvio mani fes ta r la , pues 
la expresa los diversos premios 
que ha obtenido e n d is t in tos cer­
t á m e n e s - t e n i e n d o „ pues, prece­
dentes ^1 Indudable i n t e r é s de 
6us p a l a b r a » . 

E l P. de la Vega e s t a b l e c i ó v a 
r íos p u n t o » : p r i m e r o , que el 
Qui jo te ea u n « p e r s o n a j e nacio­
n a l » ; segundo, el paso de leí-:t6 
personaje de l á leyenda a l a bis-
torta% y po r ú l t i m o el Indudable 
paraflieiiamo entre ei Qui jo te y m 
kutor- sacando a l final cont.tj-
tuisnclas y conclusiones de g ran 
va lor . E l conferenciante nos ha 
hablado de D o n Qui jo te c o n dos 
grandes m é r i t o s , apar te de la 
m a g i s t r a l elocuencia de que hizo 
patente. E n el fondo h izo u n es­
t u d i o p s i c o l ó g i c o i n t e r e s a n t í s i m o 

y sProfundo de este 
a s í como de C e i V a n t J ^ K 
f o r m a b a cua l estuvo ! ' y ^ 
c o n l a p s i c o l o g í a e x p ; ' a ^ ^ Q 
que e l h u m o r s i m o * T ^ 
Ja p r o f u n d a fllosofír;?; 0 $ 
t i c a . A c u n a r e s f ace t ad 
obra ^ e i Genio y del ^ 
m»-, fue ron ca r ac t e r í e t i o ^ 
dables de l a orator ia de i* ^ 
r enc i an t e , siendo justo* COníe-
Blastag loa , nu t r idos a n l a L ^ 
l a concur renc ia . 03 de 

A c o n t i n u a c i ó n |a ^t,-
C a r m l n a Moreno r e c i t ó un^s011^ 
sías originales dfei p Yecr ^ 
las que d i ó v i d a y colorido S 3 
Justa e n t o n a c i ó n - re6aitand Su 
cí t ro v a l o r dei conferenciante 351 
m b insp i rado poeta. .. Co" 

A i a t e r m i n a c i ó n de tan simT,á 
t i c o acto ets rep i t ie ron ios api 
sos a l d iser tante y a la 
M o r e n o . l * 

GESCE 

I L Ü S T B E Y V E N E R A B T E 

C O N G R E G A C I O N 

D E J E S Ü S mmm 

Cultos en la iglesia 
de San Julián 

Solemnes caitos que !;> Muslre 
v Venerable Concrrc.<raciéa ^ 
Jesús .Nazareno v sus diputados 
dedican a Nuestro SínUisiajo 

Hpijxire Jesús en la iglesia fie 
San Julián y Santj Basilisa de 
pstxi ciudad. 

\"ovcnon0.—Empieza el 
5 de n i í i r zo con los cultos si-
trujenles : pop la mañana, .|ni, 
<a,s de < 'omiinióH. A las diez, 
rni^-J solemne v novena, ipor la 
larde, a jas siete v medía, ^ 
posición de S. 1). M.. rosado, 
r.í vr;,., v motetes a .Nuestro l'a-
j lre Jesús .Nazareno, l.ns días 5 
v lí2 solemne Vúi-Crucvs. 

Oominno de Pasión, l i da 
mai/ ,o , liesta principal. Por U 
m a ñ a n a , a Uis ocho y media, 
misa de comunión general, y 

las once, misa solemne, por 
ja tarde, a las siete y media, 
función solemne, en la que T)r« 
di ran í el M. [. ?ef|0;- doctor 
don Cándido Vcide.io Marcos, 
canónigo magistral.de la Santa 
líílesi.:! Rasili<';i Catedraí. 

Miorojcs Santo.—\ las t.(ho 
r media do la mañana, *1 Wm-. 
I r í s i m o v reverendísimo señor 
Obispó d i r á la misa de comu­
nión general para todos los 

• he1 pianos / 'onoi enantes de \iies 
tro í ' a d e jesús• Nazareno y de­
votos. 

Viernes Santo.—A las doce 
de la mañana , se reunirán to-' 
^os lot? hermanos en San Ju­
lián, ])ara ir, según costumbre 
tradicional, a la Catedral a ha' 
cor el Santo Ví-a-Crncis, (jifS 
presidirá el Mustrisimo iPrelado 

' Triduo.—Se- celebrará en los 
días 2 1 2-2 v 25 de marzo, a 
ja»' siete v media de la -iarde, 
predicando el Ai. J. seflor doc­
tor don Cándido Verdejo Mar­
cos, ima^islral . 

Falange resurge en 8US 
concursos nacionales de co­
ros y dflMMP, l a riqueza de 
coitor y sabor local que en­
c ierra en la expresión de 
nnefitrog cantos y 

C 0 L I S E U M 
T R E S S E S I O N E S 

A I«.v4,30, 7,45 y 10,45 

Una p e l í c u l a in iou « I a b l © , p o r 
C h a r l e » BOYtiR 
B á r b a r a S T A N W Y C K 
Edward G . R O B I N S O N 

f Ü u l ^ d a : 

A l m a r g e n 
de la v i d a 

(No tokraJa para menores) 

M a ñ a n a , un superesfrero ¿» 
la g e n i a l Beffe D A V I S con 
O l i v i a d e H A V I L L A N O y 

G e o r g e BRENT 

Como ella 
sola 

E í f a p r o d u c c i ó n ha o ^ 8 " ^ 
un inm enso t r iunfo en M » fl 

Color y a legr ía 
Unico día de actuación, DOMINGO, 7 

Ventas 
4 R T I C U L O S U S A D O S 

" N i n g ú n airtículo usado 
p o d r á venderse, «egún lo 
dispuesto em l a l*gisliacláa 
•igiente, k mayor precio 
d el 80 po r 100 d el •efiaiado 
*n U tsaiaa." 

M O T O R e léc tr ico 30 H P - , mar-
.ca F r a n k F u r t M a i a 220/127 V . 
750 R . P . M.f arillos rozantes^ be 
vende^, a toda prueba. P a r a ver­
lo y t ra tar , Manuel Escr ibano , 
Pollo M a r t í n j 26. T e l é f o n o 1464. 
Sa lamanca . 

B I C I C L E T A S por 793 pesetas. 
L a * mejores marcas. Garantiza­
das. A l ootOitado y plazos. Repa­
raciones, c á m a r a s , cubiertas. 

Gerardo l f t f i a m b r « g , calla Zamo­
r a , 48. 

V E N D O C A S A , l lave mano, 
p l an ta baga,, mueva construcc ión, 
produce um 7 %. A b s t é n g a m e 
leirimedlarlca. Par>a! v^r la y t ra tar . 
Ran ju r jo 1. 3-a-2 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s - Issta 28 n \ ú m t 8 ptas. m iissitlfio 
:: Caáa palabra Í É S , 0.40 pesetas i\ 

S E V E N D E c a m i ó n "Mercedes" 
19 HP. , tres toneladas bien de 
ruedas. U n chasis y un motor se-
mlnuevo de 29 H P . I n í o r m m , Co­
rredera, 5. T e l é f o n o 1463. Baddo-
m e r c i G a r c í a , Zamd.a . (1) 15-15 

L O Z A N O vende casas fcodoa 
precios, traspasa toda clase de 
industria^-- bipotecae ein veinti-

c u > t r o horas, s a n Pciblo, 5. Te-
l é f c r . c s 2271-p«29. 

C A M I O N CheMirolet, 3 tonela­
das, en perfecto astado, a toda 
•pruebas, se vende. P o r t i l l o Saai 
VLoeaite. i , t e l é fooo 1176. 

V E N D O dea piseisi. muy a m ­
plio?, tctdo confcn-t, calle Geirera-
l í e m Q en 250.000 pesetas cada 
uno. Enr ique Iglesias, Creispo 
R a s c ó n , 17, segumdo. 2-1 

S E V E N D E c a m i ó n Chevroütet 
21 HP^( modelo 35, seis cubier­
tas nuevas, y c a m i ó n 3 H . O., 
siete cubiertas nuevas, toda prue­
ba. I n f o r m é , Gesto í a s Ingr imo 
Ünidas . T r a v e e í e P O Ü O H i l e r a , í. 

m 8-a-5 

S E R V I C I O P U B L I C O Erskine, 
taii'jerta E, cinco ru'e(das/a estre­
nar, p i n t u r a y tapizlado nuevos, 
miDtor r e c i é n reparado. Verlo, en 
garaje Moderno . 3-3 

V E N D O carro varas, des caba­
l le r ías , arreos para vainas y para 
la de adclar.te^ t a r t a n a con errees 
Tmitar . con Juttláni M a l a g u e ñ o . 
Ar raba l . 3.3 

V E N D E S E furgoneta Cheviolet , 
cuatro ciOindncis, gsrvílcio públTico, 
xuisdas nuevas. Ver la y t ra ta r , 
en.. J o s é ' Marcos, Puenbt 0 0 sat.i 
Er teban. 2-1 

VEÍTDO m a g n í f i c o potro his-
pano- inglés , , entero. R a z ó n , Pu­
blicidad Anena^ n-a-g 

CASA die des pisos, trsw v i v i e n ­
das, ae vende en B m e b á r a z . Pa­
r a tnaitar, cen su d u e ñ o , Luciatno 
Her . - . ández en dicho pueblo. .. 1-1 

M A R T I N , corredor serio. Com­
pra -ven ta die flntoaa r ú s t i c a s , y 
urbanas, traspaeos, hipotecas y 
permutas . G e n e r a l í s i m o 35. Te­
l é f o n o s 3009 y 1770. 

V A C A S U I Z A se ver.de, p a r i d a 
de t reá dí as, gran p r o d u c c i ó n , se­
gundo par to . T r a t a r , con L u i s 
Lczano, en Campo d© P e ñ a r a n i d a . 

3-3 

S E V E N D E terrera! y l e m e r o . 
In fo rmes / c i i l e Larga , 31 ( A r r a -
baL) 1-1 

COLMENAS.—Vendo alzas au -
t caná t i ca s , baratas. Manual M a r -
i ' i n í z . - P r ^ u r a d o p ; T í l í - f c h o 81. 
Alba, de Tormes, 1-1 

Ofertas 
Q U I N I E N T A S mensuMes vo-

presdntando. Apartado 5.061. Ma-
dríd. 

PISO, A R R I E N D A S E on plaza 
d.3il Liceo, p-ara oficimafe-, c l í n i c a s 
o cem a n á c g a . i r . f a r m a a á n . P u ­
b l ic idad A . V . I . L . 3.a_i 

H I I \ r 7 r E C A S iobre flocaia r ú s -
ticaa y urbanas. Rapidez v í e a : x -
va absoluta. Eor ique igüesáas: 
Crespo Ra.rcó.;.. 17, eiegundo t e l é -
íomo 2653. '21 

P A R A V A C A S Y O V E J A S se 
a m á n j á a l a Deíhesa "Los Horca-
í o s , t iéranino de Hergui jue la 
( A v i l a . ) con. pactos y aguas aibun-
dambes. Para t r a t a r , eH Piedrahi -
m^JS? dcr- H i t a r i 0 C t ó m i ^ A l -
M a ™ ' I f * Madri<i- cc'" d o ñ a 
M a r m i a S á n c h e z Curmona, ca­
l le Requena, 3. ^ -̂2 

Demandé 
C O C I N E R A sabiendo ^ ^ L j ! 

ob l igac ión , se necesita e21' t 
lio, 10, primero. 2-2 

S E Ñ O R A d i ^ ti:'£in.tai a cuai^ ^ 
año- ' , pai-a altenidír des n i f l ^ - ^ 
cap i t a l , ¿necesita. O í e x l ^ j -
Pütóiddiait j Arenad. 

C O M P R O 02®a', libre ^ f 1 ^ 
si t io cónrtr icc. s^eadai. f ' ^ ^ t a s . 
m : d i a r i o - , hastei 100.000 
D r l g l r s e p : r escr ito. Manut ^ 
t í a . Pa l lo M a r t í n , 10. 

S U B A S T A voluntan*1 ^ i j ^ 5 
huebras de ^ ^ ' t ^ e ^ & 
día Ta.juiñ'ai, ai 35 101 ferroc3' 
Madr id ' , con carretera ^ ^ 
r r i ! . l a cual se < ^ e J f f 135 0 ^ 
ciudad ;el 6 de de 
di? la m a ñ a n a , Notaría í? 
M a t í a s M a r t í n e z ^ 
Zamora . 23, ^ i c i ^ 
den verse los ü W ' 0 9 y 
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P A N O R A M A 

..QUe viene Peteiraü 
'* -Toledo e s t á a la vista, 
nte a ellos, como juga-

17 m á s destacado figura el 
ior peteira, cedido al club 
^ d a a o por el Atlético ma-
t0MMío, y c!ue en ,a tarde 
írftr helada por cierto), de 
l ^ ^ o v i e m b r e del pasado 
^ rubricó en uqa tarde 
aftQ^ciertüs, su clase y me-
de-da fama. 
^peteira salvó a su equipo 

lu0a srran derrota, ya que 
ali^ó paradas de todas 

Y marcas, particular­
i c e e n el segundb tiempo, 

í .rante el cual, la delante-
,Salmantina se volcó, ma­

rjal mente, sobre el marco 
uedefendía. 
v[ domingo ha de ser un 

^rtido bonito, ya que el 
C e d o jue<?a y deja lu^ar, 
nue e s lo que necesita el 
s a l a m a n c a p a r a realizar 
exhibiciones. 

LOS aficionados, a Madrid 
El sábado por la tarde, 

n t l auto de línea, marcha 
rá a Madrid el equipo de 
aficionados a disputar la fi­
nal del Campeonato de Cas-

^ A l frente de la expedición 
marcha el federativo local, 
don Lorenzo Hueno, y en 
representación del club don 
Manuel Rosell. 

Trabajan estos dos seño­
res con el f in de llevar el 
equipo con el «completo» 
echado. Unicamente las ali­
neaciones de L i to y De la 
tfata son dudosas por lésio-
nes de ambo - En e' supues­
to que se desplazaran, la-
alineación seria la siguien­
te: 

Avila, De la Mata, Aveli-
no, j á u r e g u i , Foces, Ra­
qui to, Mariano, Manzano, 
Teresa no. Li to y Tasi 
Saldrán Acedo y Dámaso? 
Sigile mejorando el cep-

tro delantero .salmantino de 
su lesión . Anoche nos co­
municaron que, desplazán­
dose a M i d r i d Muñoz («do­
mador* de los aficionados) 
con el e q u i o o reserva, 
reaparecerá Acedo y Dá­
maso, este últ imo cumplida 
la sanción impuesta por la 
veleidad d-»! «sef.or» que 
arbitró en C á c e r e s . 

Pero Mieza será baja 
Sin embargo, el equipo no 

podrá salir completo en sü 
alineación c lás ica . Porque 
^íieza ha llegado lesionado 
de Ssgovia, y : reconocido 
por el médico del club, ha 
sido dado de baja. En su 
Puesto saldrá Oruñ^, siem­
pre dispuesto a poner todo 
su entusiasmo al servicio 
délos colores unionistas. 

C O S I T A S DE F U T B O L 

a tercera. . . ¿ v a 
la vencida? 

E s l a t e rcera "v^z, en l a h i s to ­
r i a del f ú t b o l c h a r r o , que el Sa-
lamanca^ o u n h o m í ó r ü m o suyo , 
l l ega a l a final del campeonato 
de f ú t b o l de aficionados de Cas­
t i l l a . 

L a vea p r i m e r a , a l p r i n c i p i o 
d,a Ja d é c a d a de l 30, se j u g ó 'ssta 
final — ; y q u é final!— en V a l l a -
dol id . . f ren te a l I m p e r i o m a d r i l e ­
ñ o , em la. q u « fu imos el iminados 
d e e p u é s de u n encuent ro emocio­
nan te y de cuyo pa r t i do s a l i ó el 
c a m p e ó n de E s p a ñ a de aquel 
a ñ o 

E n t emíporad^ . 44-45, el SsA-
m a n t i n o f u é e l i m i n a d o « n esta 
m i s m a e l i m i n a t o r i a p o r el C lub 
D . M e d i o d í a de M a d r i d v y abo ra 
«I p r ó x i m o d o m i n g o , f ren te al 
Guadalajara. . los co lmas sa lman­
t inos se en f ren tan po r vez te r ­
cera e n « s t a clase de campeona-
to^ l lamiado del «K. o. o de la 

1 c u n e t a » . 

R e f e-rtsute a « e t e encuentj-o 
existe g r a n e x p e c t a c i ó n e n M a : 
d r i d . T a n t a , q u é «abf i tnos de m u y 
buewa t i n t a ; p o r haber sido tes­
t igos pre^enc Mi-i:} («dpi Í Q É Í 0 t , 
c l a ro es) que v a n a asis t i r « p a ­
t rones ids pEssa» de u n o de los 
Clubs m a d r i l e ñ o s . Y como nues­
t r a o b l i g a c i ó n es i n f o r m a r a 
nuestrog lectores- vamog a i r po r 
partes. 

E í pasado «sábado raots "anlcon-
t r á b a m o s a c c i d e r í t a l m e n t e en uno 
de los cuar ' t i tos d e l C lub colcho­
nero , en p lena ca l lo de A lca l á , , 
cuando en l a h a b i t a c i ó n de a l la ­
do o í m o s u n a voz conocida qu(: 
saludaba a d o n C e s á r e o G'alínd'^z. 
presidente del A t l é t i c o - m a d r i l e ­
ñ o ; a d o n J u a n T o u z ó n y a Pa­
co Salamanca. E s c u c h a m o s ' có­
m o estos s e ñ o r e s f e l i c i t aban al 
de la «voz» conocida p o r l a cam-
pia.ñ?.i d,9 | B U . D ; Sialalmanca. y 
a d e m á í ; l a s iguiente px^egunta: 

— ¿ J t y e g a y a en el t i t u l a r ese 
Snterior de l que. nos h a b l a r o n ha-
0 3 ^ p o c o s dias? 

— ¿ Á q u i é n S e refieren? —di jo 
l a voz conocida. 

— S e r á p o r D á m a s o — d i j o en­
tonces Paco Salamanca. 

—No- ee o t r o jugador . , m u y 
j o v e n , que creo e s t á destacando 
enormemente en « l ' r e s e r v a y en 
e] puesto da i zqu ie rda . 

— ¡ A h ! .—dijo entonces l a «voz» 
conocida—^-es po r L i t o . N o ; este 
juigadcir np h a deibutado a ú n icjn 
e l p r i m e r equipo, pe ro n o h a si­
do po r f a l t a de m é r i t o s , , t i n o p?r 
n o res tar po tenc ia l idad en l a de­
l an te ra del reserva; que el do 
m i n g o se e l i m i n a r á aqu ; , en M a -

M . M A R T I N E Z 
RBSLPJRATORIO — TUBDRQULOSIS 
Rayos X ( p o r t á t i l ) . Onda cor ta 
P . Gabr i e l y G a l á n , 1. T e l . 2029 

C. S. n.' 36 Ü ) 

MIGUEL B E C E R R O 
M A T R I Z Y P A R T O S 

Horas de cansailta: de 11 * 2 
Jo. 9 2.e, Izqda.—Tef. 1285 

0. S. n.» 14 

Doctor UNAMUNO 
O C U L I S T A 

^ " t ^ T de la Facultad d« Medicina 
J^lalmólogo del Instituto provincial de 
Sanidad — Generalísimo Frauco. 25. 

, . Teléfono 1699 
C-S. núm. 38 8 

C S s r r i — . • 

T I A T S O GiRAH V I H 
A las 7,45 y 1(1,4S 

G R A N D I A F A M I L I A R 

D « f t ' n i t i v a m » n t e ú l t i m o d í a do! c l a ­
moroso é x i t o 

E L J U S T I C I E R O 
M a g n í f i c a in t« fp»at«c ¡ór i 
de DANA ANDREWS 

(Telera da par» menores) 

Los Estranguladores 
Emocionantas lucha» y 
• n la salva — Mañane, 

aventuras 
ESTRENO 

V e n t a d e c a s a 

e n 
Ql 22 de m a r z o p r ó x i m o , a l a a . o n c ó de te, m a ñ a n a , se v«r:f ioa-

* *n iia N o t a r í a i^e don Jiuárt Zaincaxia ddl R í o , de Cacares, en 

eyba<sta ( p ú b í i c a / por el e t e r n a de pujas é l a ílaiiía,, Ha d e l a cta-

5i n ú m e r o 4 de l a P lazue i ía de la C o n c e p c i ó n , de Các-ares , de 

C o ^ r u o a i ó n m o d t i m a , edrt toea pisos, c o m p M m e n t i e ind-peindlien-

tís y oca toda cOaas de 30rvioios. Su p l a n t a 'baja © t í M e d í i p e n d : ^ -

^ ^ o r a j e s , patio, etc.. y l S ^ a a « t n a cadld secundaria. S e r á 

' ^ ^ a d a , a i a^udicaibanlio l lave en. ma'no, pules q u e d a r á Uibre de 

' "Xi l inos . Til +:Í™ m í n i m o n>ana. aoud i r ra lal subasta es el de 111 t i p o m í n i m o (pana1 

D I E N T A S C I N C U E N T A M I L P E S E T A S . E n la, Citada No-

P u t s d v v r r se eíl p l i ego M c o n d i c i ó n * » . 

Antes de efectuar sus compras piense 
^ el desembolso que le originan y 
utiUce nuestro sistema de 

V e n t a s a p l a z o s 
que le proporcionará los artículos 
que precise, sin pago alguno, hasta 
el mes siguiente, 

VEUSCO = RUA, 3 pLso principal 

d r i d ; f r en t e a l vencedor de l en­
cuen t ro Pu ig -Guada la ja ra . 
, —Pues i r emos a v e r l o , po rque 
es t an to l o que noe h a n hablado 
de é l que deseamos v ^ r Si es 
c i e r t o l a po tenc ia l idad de su t i ­
ro y l a f a c i l i d a d en el pase. 

D e S p u é g comenzaron a hab l a r 
del p a r t i d o de] d í a ei 'guient^ que 
se c e l e b r a r í a entpe los « e t e r n í s i ­
m o s » r iva les , y nosotros abando­
namos aquella « s e d e » f u t b o l í s 
t i c í t 

Y a l o saben loe aficionados. 
I r á n « p a t r o n e s » de los gordos a 
verlos j u g a r Esperamos que se 
po r t en cenno los buenos y que «1 
adagio de «a Ib. t e rcera v a l a 
v e n c i d a » sea u n hecho. 

D O C T O R X 

F U T B O L E N B E J A R 
D E L C A M P E O N A T O D E E M -
F R E S A S O R G A N I Z A D O P O R 
E L F R E N T E D E J U V E N T U D E S 

M u c h a e x p e c t a c i ó n y entusiasmo 
en e l ' par t ido Transformadeffa^ 

N a v a m u ñ o 

Bi domV-.go n l t i m Q se STUÍren­
t a r o n en N a v a m i m o los equipos 
iVanafcTmsidcra de Lanas y N a ­
vamuño . . reforzado el p r imero c G i n 
m u y va l ereis :Bli£!mtentcs. 

Q u e d ó V c n c a d c r N a v a m u ñ o per 
deis gc\es a cero. ̂  

Se de-^r rc l -U €1 p r imer t iempo 
cen d z m m í o absoluto drel Cf;:c3 

vai-.ceckc y eŝ eo esta parte don-
d« agí-a m'ai-car ion dos tantea 
que hap de darle m v ic ter ia . 

El í i^gimdo t i empq en cambio, 
fué de dom:».no de T/iansformado-
ra , aunque su d^'ar.tera, poco 
•atcisutadia. nc pudo hacer cambiar 
e l marcador . , 

La selección salmantina 
contra el S. £. U. 

Mañana, s á b a d o , inte­
grando el programa depor­
tivo con que los estudiantes 
celebrarán la festividad de 
Santo Tomás de Aquino, ten­
drá lugar, en el campo del 
Calvario, un encuentro de 
baJoncesto entre el equipo 
del SEU y una selección sal­
mantina designada por la 
Federación a invitación del 
«c'nco» estudiantil. 

Los jugadores selecciona­
dos para oponerse al equipo 
del SEU, son los siguientes: 
Colunga. Valiente y Chu­
chi, del 1 felmántico; Angel/ 
Déme, Palomeque y-Nava, 
de la U. D. Salnmanca, y 
Gabi, de Educación y Des­
canso. Como delegado del 
equipo, ba sido designado 
AntonioS Palomeque. 

El partido se celebrara a 
las tres de la tarde, y en éi 

e x p e c t a c i ó n fué mucha, y el s e disputará una valiosa co-
afbi t ra je bueno. pa c|onacja por el Jefe del 

p r o x m o domingo, y o c n Í F r e n t e (le juventudes del 
Distrito Universitario. m o t i v o de la fe9tiv:dad de Santo 

T o m á s de AquljDo. \íie e .^freintanán 
do? isi^'eoclo'hes, xla del S. E. U . y 
Frantis de Juventiudes. 

Los departes en e! Frente de J a n n í a d e s 

1 campeonato provincial de 
gimnasia educativa 

Se celebrará en esta capital el próximo 
misgo, día 7, en el Hogar Cuartel de 

Falanges Juveniles de Franco 
na, h a r á el repar to del ijafc-to-, 
r i a l a les •equipes é é el Servicio 
p rov inc i a l de E d u c a c i ó n F í s i c a . 

7. '' Das Leerles r e c e g e r á n su 
n ! a i er ia l d e s p u é s de hacer su pr*-
í y n t a c i ó i i m -el Hcgar. y los.-equi-
pog de lá p r o V i r c i a r.o a b a n d e r u í -
r á n el H o g a r 9 » n i n g ú n mcanicn-
to y (3(ún d e s p u é s de haber actua­
do, puesto que desde- a l l í res tra.3-
]ad.3,remcis a l lugar denc'ie Se h a ; á 
la comida . 

8. ° E l Ju rado e s t a r á formsidb 
por el jefe del Serviciei p r o v i n c i a l 
á z J E . F í s i c a , as-escr p rov inc i a l do 
C u l t u r a y A r t e . BéSaser pi-oviniicial 

| de. P r e m i l i t a r y Genmán* Hen-ero. 
( cuyeig miembros ' sa presienta rán. 

en el lugay de c e l e b r a c i ó n a lá 
j horal de da r comienzq a miisma. 

"Cisneros" , de Saja^ 9.a Todes los 'instruoteres de-
' berta! vest ir esmisa aaud. 

" H e a ' n á n C o r t é s " , de 10. L o que1 se hace p ú b l i c o pa­
ra ccr.<cciimiento~ de ' les equipas 

" P l z a r r o " , de Miran»- interesados. 

Para él mfaiyer é x i t o y orgiairá-
z a c i ó n de esta ccmipeitición, y da­
do ei g r a n nnimiero de equipos 
qu^ p a r t i c i p a n eni la misma, te-
tíos les cor-ijúnites quiei hayiata de 
tomair paa'te, t e n d r á n €n cuiemta 
las siguientes instrucciorjes: 

l . 1 L a compe t i c ión! d a r á cc-
mienvzo a las echo y media de l a 
maffclna, a"" cuya, hoi»a, exacta-
mcniLe, d e b e r á da r comlenao S U ' 

ac to iac ión el p r i m e r ¡equipo, sien­
do e l orden ipara la a c t u a c i ó n .d'e 
losv misinics, el s iguiente: 

í . - - C e n t u r i a , "Car ies de Hayo , 
de Salanaamca. 

2. — í d e m "Nuimtainícia", de Sa-
lamiano?1.. 

3. — I c í e m "Sani F e r n a n d o d 3 
Sslamanica. 

4. — I d e m 
n-oxicia. 

a . — I d e m 
Vi t i gud ino . 

6.—Ideon 
tía óel C a s U ñ a r . 

Y — I d e m " G r a n Duque de A l ­
ba" , & Allba, d s Tenues. , 

5.—Idciin "Alejand'i-o Farnes io" , 
d? A l d e a s í c a de A l b a ( E q u i ­
pó " A " ) . 

9. Ideim "Nuestrtai Seficira del 
C a s t a ñ a r " , de B é j a r . 

10. —Idleoní " C i d Campeador" , 
de peiñarar.iaai. 
> U . — I d e m " B a t a l l a de Anapi -
les", de Fuentes dfi S a n Esteban. 

12.—Idícim -• A le j and ro F a m e -
£/io", tíie Á l d e a s e c a de A l b a . 
(Eqrapoi " B " ) . 

1 : 3 . — I d e m - " M i r ó b r i g a " , de 
Ciudad Rcdr lgo . 

14.—Idem " G r a n C a p i t á n " , de 
B e , r r . 

I b . — I d e m " J u a n de Aus t r t a " 
c)n Salamaaicai. 

16. —Idein^ "iL?v*wü>U' ^ Sa-
lamanca. 

17. —SfeccKJn lco3tl de Centres 
de Ertseniaaiza <fo C iudad R o d r i ­
go. 

18. -—Colegio de M e n é n d e z Pela-

y e 
19. —-Idem de los H H . Mans ta s . 

20. ~ i a g t i t u t o F r a y L u i s de 
León . 

21. — S e c c i ó n Provlnicial d'e Cen-
tros de Traba jo . 

22. —Escuela E lementa l de Tna^-
bajo. 

2. '1 Las tablas no. p o d r á n d u ­
r a r m á s de ve in te m i n u t o s apro­
x i m a dam-ente, r e c o r d a n t í o a los 
instructares de los diferentes 
•equipos, Jal ob l i gac ión que t i i enm 
de entregar a l j u r ado umai copla 
de l a tabla a desar rc l la r por su-
conjuní to, s i n cuyo requdslito ñ o j 
se p e r m i t i r á aotwaT. Los equipos 
que r.o hu/bleran leniviiado a este ¡ 
Servicio los bolet ines d e b e r á n enr-
t ragarlo a l Jurado Jumto con l u 
tabla a desarrcl ler . 

3. :< L a Escuela de Conaercio, 
per batoar •oleetuado su i n s c r i p ­
c ión d e s p u é s del plaze Indicado, 
a c t u a r á H c e i n t m u a c i ó n d?l ú l t i m o 
equipo indlcacío mas' a n l b a . 

4. a Todo aquel equipo q u « no 
se emouentre en el lugar d*e actua­
c ión en el mennernto que- le toque 
actuar, p e r d e r á sus derechos de 
actuii tción en otro- puesibo, por cu ­
yo m o t i v o se ^recomienda a tedes 
los ccn jun í t c s n o abandenen el 
K c g a r en n i n g ú n momento . 

5. a U n a vez que a c t ú e u n equi ­
po e inmediatamente, d e s p u é s y 
s in p é r d i d a de ti-empo. s a l d r á el 
siguiente, paira- lo cua l todbs lo? 
pquipes debeirta estar dobidanwcv-
te equipados en el ¡ m o m e n t o de 
a c t u a c i ó n del que le antecede, í i a -
ra lo onal dfiberáni te-ner presente 
el orden de actuiación, 

e.1 Eai: e] cfibi de y mafia-i 

4 1 A 

Los partidos de segunda 
aria re 

Habiendo solici tado el C. D . Ro ­
l l o permiso para despOayyuso ce 
esta capi ta l ;el p r ó x i m o dcmiingo, 
d í a 7 del ac tual , esta; DelegiCió;^ 
Comarca l h a acordado! medif icar , P e r r e t l a 
el calendario de los par t idos de 
fcgundal ca te 'gcr ía í Regional en la 
fo rma sigiuien'íe: 

Pm^peiidad-Gaircrido, a las on­
ce, pa el oaimpo! de l Rel io . 

E d u c a c i ó n y Descanso-Imperio, 
a las cnce, «en E d u c a c i ó n y Des-
carus». 

H Campesnato infantil 
PARTIDOS PARA E L 

DOMINGO 
La Federación Salmantina 

de P>a1oncestg ha ultimado 
ya la organización del I I 
Campeonato infantil de ba­
loncesto. 

A reserva de publicar en 
fecha próxima el calendario 
completo de la competición.-
he aquí los partidos que ten­
drán lu^ar el próximo do­
mingo; 

A las 3,30^ Centuria Car­
los de Maya-ilelmántico. 

A las 4,30, Centuria San 
Fernán do-Maristas. 

A las 5,30, Centuria Nu-
mancia-Centuria Cisneros. 

Los partidos se ce 'ebrarán 
en el campo de los HH. Ma­
ristas, habilitándose la en­
trada por la puerta del ca­
mino de arriba, frontero al 
campo del Calvario. 

Copa de Otoño 
nii ;L>JAXTK'n vb:\c;io A 

INC FNÍ BROS 
Como estaba anunciado, 

ayer se'celebró, en el campo 
aela Abundulibi, el parcido 
—^.pla/ado el domingo ante-
rior — '-ntre el llelmántico y 
el Ingeniero^. 

vlíl pani'do fué muy intere­
sante. V aunque en el pri­
mer tiempo el uomiivo ejer­
cido por el Hclmántico fue 
abrumador, hasta el pünfo 
de que se .llegó al descanso 
con 18 0 a su favor, en la se­
gunda pane estuvo más ni 
ve ado, luciendo ios Inge­
nieros un bonito juego de 
conjunto. 

Partidos para el domingo 
E l domingo se jugarán los 

siguientes partidos: 
Fluvial a. y Descanso,ar­

bitrado por BUnco. 
LJ. D . Salamanca-- I l e l -

mántico, bajo el arbitraje de 

Ei premio nacional de 
las quinielas de fútbol, 

en 

Campeonato militar 

£1 Rollo F. C, a Medina 
CLa g r a n liatocr dbs&Ttf lada por 

la D t o c t i v a del Ro l lo F . C , l lena 
de entusiasmo, ipcir l l evar adelan­
te el C l i i b y proporc ionar a stis 
jugadoi-ea par t idos amistosos en­
t r e las Jocalidadea cercanas, l l e g ó 
a um acuerdo cor.' e l C lub de M e ­
d ina del Caanipo, dcmde t e n d r á l u ­
gar a las cua t ro ' de la t a rde del 
p r ó x i m o domingo el pa r t i do qu'c 
s i rva para u n i r los latees depor t i ­
vos ©r.tre des provincias. 

H a y que pomer de relieve H 
fuerzo del Cldb Med ina , que, en 
u n rasga de depor t iv idad , n o so-
laraieinite paga gastos, sir.io que re­
u n i r á 131 todos les jugadores en 
una cena í n t i m a com les d i feot i -
vos. 

P r ó x i m a m e n t e se ha i - án otros 
deapl.-izamier.'tos, como resultado 
de ]a Italbcr realizada por den 
Constancio P r i o r y don- l /u i s G a . -
c ía , que a l f rente del Club hacen 
urtai labor d t e n í s i m a ;en pro del 
fú tbo l modeste. 

C I T A C I O N E S 

R O L L O F. C. — D e s p l a z á n d o s e 
este c lub defiudtivamEnte a Med i ­
na' del Campo el p r ó x i m o d o m i n -
go. d ía 7, se ruega a todos los j u ­
gadores se pasfen por e l domic i l i o 
de l delegado pa ra rec ib i r imetruc-
cicnes. 

El próximo domingo, a 
las diez v media de la maña­
na, tendrá lugar, en el cam­
po de ^la Alarriedilla, el se­
gundo partido correspon­
diente al campeonato mili­
tar de baloncesto entre los 
equipos de Ingenieros, de 
vSalamanca, y el de Caballe­
ría, de Vallado l i d . En esta 
última capital se celebró el 
primer partido, que se adju­
dicaron los va lisoletanos 
por sólo dos cestas de dife­
rencia El próximo domin­
go t ra ta rán los salmantinos 
de remóntar esa ventaja de 
sus rivales. ' 

Para Burgos, el de la 
séptima región 

L i s t á de p r e m i o s s e g ú n es­
c r u t i n i o p ú b l i c o d e l P a t r o n a ­
t o de A p u e s t a s M u t u a s d e p o r -
t i v ü - b e n e í i c a s , de l a j o r n a d a 
n ú m e r o 22 d e l C a m p e o n a t o de 
l a . L i g a , c e l e b r a d o e l d i a 29 de 
l e b r e r o de 1948. 

P r e m i o n a c i o n a l , 29.055 p e ­
setas a u n b o l e t o c o n 9 g a n a ­
dores . 7 r e s u l t a d o s exac to s y 
18 p u n t o s , n ú m e r o 118.864, de 
M a d r i d . 

S é p t i m a R e g i ó n : 
vl .ü 4 .§81 pesetas , u n b o l e t o , 

40 p u n t o s , n ú m e r o 762.139, 
B u r g o s . 

2. '• 3.254 pesetas , u n b o l e t o , 
51 p u n t o s , n ú m e r o 709.037, 
O v i e d o . 

3. ° 1.627 pesetas , u n b o l e ­
t o . 4'J p u n t o s , n ú m e r o 733.779, 
T o r r e l a v e g a . 

M e n o r e s : 100 pesetas . 16 b o ­
le tos , de 44 a 0 - p u n t o s . 

C o n s o l a c i ó n : 25 pesetas , 128 
bo le tos , desde 8 g a n a d o r e s . 

E s p e c t á c u l o s 
C O L I S E U M 

«La ventera de Medina» 
E l tsana r e g d n a l , cantem' ad­

mirab le de lai zaxzucila e s p a ñ o l a , 
vuelve a ÍKKIZÍT e x p r e s i ó n en " L a 
v^mtera de M e d i n a " , h t^o de 
J i í v U r de Buigcs. y SeraTn A d a ­
me, QQp m ú s i c a d e l maestro Diaz 
Gile^, que anoche, c o m o despedi­
da, e s t r e n ó lai. c e m p a ñ í a l inca, del 
bsiri tcno Pablo V'.ásí. 

Cierta-ü dificultades nos impi ­
den dedicar ía a m p l i t u d precisa 
pa ra el c o m e v . t a r i Q a e s t a mueva 
zarzuela, que dignifica eni l a e v i - ' 
d é n t e c r i s i s de mueisLra l í r i c a y 

aun de tzác. 'nuestro t e a t r o , un 
paiso firme y una t x c e ^ m e a m ­
ble ór.'. Porque " L a v j . i f c e r a ' de 
M e d i n a " e T . c a j a d a en l o s moldea 
ds,' la c l a : i c a z a í s u e ' . a . , t i e n e -vi­

da, i n t e r é s y •acGión,A que y a ea 
bsutante. E l ' iibro, e s p e c a l i n e ó t e 
é j t i el ver •JO, m u : s t r 2 1 c ier to reitcr-
c im^n t : - . e-tesmir-adn a ¡la mejor 
.v:.. c r idad . 

I^a p a r t i t u r a d e l m a s i v o D í a z 
Gi'.ts. l i m p i a , honrada y p e r f e c - 1 
t i^nente a m b i " « t a d a ' . , expresa cen 
í ' U f i c i e n t : i n 4 : r . ! r d a d l o s íaot ivoa 
r a l d a m a , d.vsi;aca.r.dc u n a s be­
l l a s r o m i a i n z a s , d ú o s de t iple j -

tenca- y t ip ie y bsriito.ic y hasta 
unca jugosas duetca córneo?! 

L a r e p r e s e n t a c i ó n , éd te do mo-
meirito, excelente, .r© e x p l i c á n d o ­
nos el mot ive de guardar para ¿a 
despedida y en unía sola fúr .c ióa, 
"1 eistreno de uca zarzuela que 
11 biera podido- tener mayor é x i ­
t o . — j . de M . 

C A R T E L E R A P A R A IJÓY 

B R E T O N : A la? 7,45 V iÜ45 
C A P I T A N A N G E L , p o r Geor-
ge R a f f Cla i re T revor y fí'.g.-
n e Hase (e . - t reno) , no tolerada 
para menores 

C O L I S E U M : A las 4,30, 7 4 5 y 
10.45 A L \ M A R G E N D E L A 
V I D A (no tolerada),spor C i i a r . 
les- Boyer, B á r b a r a t ' t amvyck 

• y Edgar G Robin-?on^ 
G R A N V I A : A las 7 45" y 1(3,45. 

E L J U S T I C I E R O . " por Dana 
Andrews y Jane W y a t t (cole-
r a é a t 

M O D E R N O : Sñ-Vión ú n i c a « e s d é 
la~ 4.30 ABISATOS, por Joan 
"Pontaine (no t p ' e r ada ) , 

S A L A M A N C A : A las 4,30 E L 
T E R C E R BESO y L A M U J E R 
D E L C U A D R O (no tolerada?) 
A las 7,30 y 10.45 A L H U C E ­
M A S ( to le rada) , « p o r Ju l io 
P e ñ a 

T A R A M O N A : Ses ión ú n i c a a las 
4,15 S A R G E N T O I N M O R T A L , 
por Henry Fonda y T o m á s 
M i t c h e ' ( : o l e r á d a ) , v C O N . 
C I E R T O M A C A B R O (no to le ­
r ada ) , por L i n d a D a r n e l l . 

Adoración Nocturna 

V I A J E S 
B^m sa l ido: 
P a i r a Madrid, don Leandro G a r ­

d a . 
— H a n llegado: 
Da Monileón, el secretario d'e 

aquel Ayuntamientc, den A g u s t í n 
Carpeden», don Fidencio Rcdr i -
guez A g ú n y don M a r t í n B u l l ó n . 

F A L L E C I M I E N T O S 

Ciudad Rodrigo 

A N I V E R S A R I O ! 
« e ounwple ^pasado m a ñ a n e n o 

«fiy de la muerte del estimado 
«nbalDera don José L u i s G a r c í a 
Hernández , médico , fallecido en 
Sanitainder, a los veintinueve aflee 
<3<r edad, y cuya muerte fué t a n 

•santid^ como car iñoso y perpetiuo 
«.> el recuerdo de su ¿ impat ía , I n -
tíllgenícia y bondad, que le hizo 

fa l l ec ió ' tS :n estimado por todos. 
E n tan triste fecha' c o n m e n » -

E n 
ayer, a la avanaadá edad d 
c l ^ n t a y cinco .afics, habiendo- ™ queremos que falte en 
recibido los Santos S aérame nr,^r> y 

L e a usted E L A D E L A N T O 

B l l A R í O G A R C I A 
C l i u O Í * - H u a i ü i y A r l i c í i l a e i o n t , * 

M A i d A A U X I L I A D O R A , N U M , 31 
(C, S, iii5mf 146) (5) 

HOY, en Bretón 

m m DE u sypEiP i iogy i t iu 

pitan Ánge 
G a o r g e k á l í y C l . á i i s T r e v o f 

E l T u r n o V , que t i e n e p o r 
t i t u l a r a l a « C e n a d e l S e ñ o r ; - , 
c e l e b r a r á su V i g i l i a m e n s u a l 
e n l a n o c h e d e l d i a de h o y , 
a p l i c á n d o s e l a s a n t a m i s a y 
o r a c i o n e s especia les p o r • í a 
i n t e n c i ó n d e l ' a d o r a d o r d e l 
t u r n o d o n A n d r é s B o i g u e s 
D i n i . 

L a V i g i l i a d a r á c o m i e n z o a 
las d iez de l a n o c h e y los ado­
r a d o r e s d e b e r á n a s i s t i r a las 
nueve y . m e d i a p a r a l a ce le­
b r a c i ó n de l a J u n t a de t u r n o 
c o r r e s p o n d i e n t e . 

l a B e n d i c i ó n 'de Su Saimtidad, l a 
respetabl? s e ñ o r a d e ñ a Clara- Gar ­
c í a G o n z á l e z , dama de notor ias 
vir tudes y bondad, cml idades qn* 
cen 1» ds su ssncillsB y s í a b l l i -
flad, la h i c i e ron merecedora de l a 
grr .eral y sincera, e s t i m a c i ó n de 
cmnt¡?,i$. persenag la t r a t a r o n y zt 
ctrenitmn ccano amiigoa de todcs 
íot? suyos. 

E n tam dolorosos mementos, •em-
v í a m o s l a e x p r e s i ó n m á s sentida de 
nt ies tra condolencia, éu su esposo, 
don. Eduardo R c d r í g u e z Ramc-s; 
h i j o s : dor i J o s é M a r í a , don I s idro , 
d e ñ a Adel ia . d o ñ a I l u m i n a d a 7 
dcfi Bslisario^; hSjcs po l í t i cos : do-

Ca ta l ina Rspi la , d o ñ a Oarol i -
ÍIW H e m á m d c z , dom 'Césa r B n l t o , 
A » Mamuel Rub io y d o ñ a Ajsun-
«lów Maffcos; pr imos, scbrincis y 
d e m á s famillai . 

'. —Rcdeada $9 los sol íc i tos cui ­
dados de los suyos y comifortada 
con Icg Santos Sacra.rhiantos, feJ-
l leció ayer, a les t re in t ia y cinco 
a ñ o s de edad, la señcra i d ó ñ a M a -
ri'ueliai Romo Baranda . En' la ple­
n i t u d de su v ida , cuando h a b í a 
formado u n hogar, presidido por 
el amor y la a l e g r í a , abierta ai la 
efperamza de uini p o r v e n i r - r i s u e ñ o 
y venturoso, la . f a t a l i d a d , t r a n c a 
todas las ilus'icnes, dejando su­
midos en el miaycr dolor a los su-1 
yes. Vi r tuosa y caritativa!, la fina,1 
tía tí'edicó su Vida, senci l la y p i a - ! 
des a. a p rac t icar el bien:, soco-1 
rrrenda y consolando ouiantas ne- , 
oesidades conoc ió y dejando los 
miás gratos recuerdes de su b o n - ' 
d a d de c o r a z ó n , que l a granjea - j 
r o n la es t imación, y el c a r i ñ o de ' 
cucmitos la centacieron y t r a t a r o n . 

Descanse en paz t an bondado­
sa s e ñ o r a y c o n t a n t r i s t e m o t i ­
vo r ec iban la e x p r e s i ó n de nues­
t r o m á a sentido p é s a m e su espo­
so, don F ranc i sco M u r i l l o B l a n ­
co; h i j o s : M a r í a - V i c t o r i a , J o s é -
Carlos y Franc isco Javier ; pa-
ares,( don Castor y . d o ñ a A n u n ­
c i a c i ó n ; madre p o l í t i c a , doña, V i c ­
t o r i a B lanco ; he rmanos ; don E n ­
r ique^ d o n C a r l o é ^ don F e r n a n -
d d d o ñ a M a r í a Dolores y d o n 
J o s é M a n u e l ; abuela,, d b ñ a D o l o ­
res de Dios ; he rmanos p o l í t i c o s , 
tío?-^ sobrinos- p r i m o s y d e m á s 
famil ia , ; a la que deseamos la 
Suñcien te . r e s i g n a c i ó n para sobre­
l lavar t a n t r i s t e desgracia. 

Nomhmmeíii® de Se 
cre tarm de Ceiíalbt 
y Poveda de \ u Cisía^ 

É l « B o l e t í n O f i c i a l d e l É s -
l a d u » , í e c i i á 3 de los c o r r i e n ­
tes, p u ü i i c a u n a d i s p o s i c l o r i 

d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , t r a n s ­
c r i b i e n d o r e l a c i ó n de n o m ­
b r a m i e n t o s d e f i n i t i v o s de se­
c r e t a r l o s de t e r c e r a c a t e g o r í a , 
p a r a las p laeas que se r e l a ­
c i o n a n , c o m o r e s o l u c i ó n d e l 
c o n c u r s o c o n v o c a d o p o r O r -
ü e n de 3 de j u n i o de 1946. E n ­
t r e e l los figuran d o n Sebas­
t i á n A l o n s o R u i z . p á r a l a Se­
c r e t a r i a d e l A y u n t a m i e n t o de 
C e r r a l b o , y d o n H i l a r l o A l v a -
rez G o n z á l e z , p a r a l a de P o -
vecla de las C i n t a s , de l a p r o -
v ' ínc la de S a l a m a n c a . 

D i c h a r e l a c i ó n c o n t i n u a r á 
p u o l l c á n d o s e e n d í a s suces i ­
vos. 

tre l a eereera! «npres lón de con­
dolencia, el reiterado y sentido 
p é s a m e que desdie estas l í n e a s I w i -
ceonos presente a sus paidres, don 
José Antonio Garc ía Pefialvo 
<médica de Tamames) y d o ñ a 
ííppjsaí HeüTánde?; F e m á n d e i z : her ­
manes: don Ar.igel ( m é d i c o ) , oon 
Julio fmiéclco'), d e f l a Elvira,, do­
ña AmiiíSiro y dem André í ; abuela 
paterna, tícg. primos y d e m á s 
p. preciada famina. 

I m m M u , i s M I É i 
j íüit tíiiiiei m m l 

KemdMM a MUTUA C O M E R C I A L 
ESPAÑOLA, «ao M 1 M « ^ « J Í 

G K S 1 S A U 5 I M O F R A N C O . M , I " 

S A L A M A N C A 

A g r i c u l t o r e s 
P a r a la puesta en riego de vuestras tierras G R U P O S E L E C T R I C O S 

y a G A S O U J N A d)e diversas M A R C A S y P O T E N C I A S . Vis í tenos y 

p e d r á hacer una buena adquis ic ión. S U M I N I S T R O S " M A X " . 

A n d r é s M a r t í n ea G o n z á l e z — A v e n i d a Gemeral Franco, 8. V a l l a d o ü d . 

o n i z a c i o o 
A N U N C I O 

D e c í s l r a d a de i n t e r é s saciad por Decre to d e 10 d« octubme Ü)e 
1C47 ( B o l e t í n Oficiail dKÜ Estado de 30 i^e ootubi'3 de 1947), l a eb:-
propiaci ión. po r el Irtetiftuto N a c i o n a l de C o i o n i z a a i ó n de ;la t o t a l 
eupenfic i í ' de la fiúoa « E L HU1ELMO», sita ¡etn e l t é r a t i n o m u n i -
cípail dts CIPEREJZ (Sail;amaoica)) a s í coimo l a . urgente1 acupac ió ln 
de l c i t o f d i o 1r.imu^Kjfa> com .arreglo a lo •estaihl-eoido an l a L i y de 7-
4-i oc tubre de 1939, se p i íb l ioa . * n cumpliimiietnto deíl •airtíctulo fir-
oero ote k imisma, ^1 presiente a n u n d o , haciendo saib;r a los p ro ­
p i a arios y titulareis de klerechK» afectados ínsror'itos en los R j g i s -
tres P ú b l i c o s , que d í a Q U I N C E ; DJ£ M A R Z O , P R O X I M O a i'as 

1 D O C E H O R A S ty m l a fiir^a « E L H Ú E L M O » , se pi-oc.=de!rvi a l le­
v a n t a m i e n t o del ••ateta .previa m la oc i^ac iómi d*> Ta mlisma, debiieto-

\ du adve r t i r a tk¡s ikiiüftrrtsadoe que pod i ' án h i u * r jtso del las úpro-
[ cho qn-e ¡t?» c o i j G O d e a l a r t í c u l o cuar to de ¡ía mejocjoí¡culüi Ifty. 
1 Matüirid, 28 de fEfljawo d » ' 1 9 4 8 . — E l dinector g e n u a í F . Mion^ ro . 

C O N C U R S O 
periodístico 

L a J u n t a Pro-(Fomento de l a 

Semana Santa de Valladolid, con 

objeto de estimular la labor pe­

r iodís t ica de nuestros incompa­

rables desfijes prooeeionaieS', con­

voca u n concurso de acuerdo 

con las Siguientes bases; 

1. a P o d r á n tomar parte en es­

te concurso todos1 los periodista^ 

profesionales y co'aboradores de 

Prensa . 

2.-» E l trabajo c o n s i s t i r á en u n 

ensayo o articulo sobre « L a ima-* 

giniarjM castcllanja y las precesio­

nes de 1» Semana Santa de Va-5 

l ladolld». 

3. * E l trabajo t e n d r á de .ex­

tens ión m á x i m a seis cuarti l las es-

crltas a m á q u i n a y a dos: 'espa­

cios) y deberá publicarse obliga­

toriamente en u n p e r i ó d i c o dla-

/rlo,. cualquiera de los d í a s com­

prendidos dei 5 al 20 de marzo , 

ambos Irtcluslve. 

4. « L o a , trabajos t e n d r á n que 

Ir firmados, 

5ua Se Establece un premio de 

1000 pesetas para el trabajo que 

i ^ u l t e premiado a Juicio del J u ­

rado, siendo su fallo inapelable. 

6. » E l plazo de a d m i s i ó n de los 

trabajes t suminará a las doce h o ­

ras dej d ía 26 de marzo de 1949, 

deblepdo remitirlos al s e ñ o r pre­

sidente de la J u n t a Pro-Fomento 

de í a Semana Santa , Palacio M u ­

nicipal,, así como , dos ejemplares 

del p e r i ó d i c o que h a y a sido 

publicado^ y ú n a tarjeta con e l 

nombre, dos apellidos y direc­

c ión del autor. 

7. * E n n i n g ú n caso q u e d a r á 

desierto ©1 premio. 

Valladolid. febrero ¿Le 1948. -

Ma ei diario más antiguo 
de la capiliall y provincia 

6. GONZALEZ ZAPATERO 
na t ras l adads su consulta <¡fí e n -
r.i.DnKdadcs de la infameia, a c a l l « 
ds la R ú a , n ú m . 40. T léfcr .o 3116 

i 

A V E N I D A D E J O S E A N T O ­
N I O , 1 9 . — M A D R I D 

T A P I C E R I A S : Dibujos e x d u -
sivo»,, todog los estilos, damaSr 
cas , cretonas lindos dibujos fc v i -
sillos,, bayaderas^ otomanes, gla­
s é s , rasos, etc.,. etc. 

E N T R E T I E M P O : ' L a n a s para 
abrigos^ vestidos y trajes sastre, 
gran variedad en calidades y co­
lores f angorinae, diagonales,, es­
pigas, c d t t e l é s , tricots, dobles 
faces, otomanes, punt i l l é s^ e t c é ­
t e r a , e t cé tera . 

T E J I D O S : Hi los lisos 5; estam­
pados. 

S E D E R I A : Shantungg Hsog y 
estampados, o r g a n d í e s bordados, 
g lasés . , c r e p - s a t é n , piel de á n g e l , 
rasog blanco®; lag ú l t i m a s nove­
dades de estampados ep sorpren­
dente variedad. 1 

Si usted nos Solicita muestras 
fas rec ib irá gratuitamente con 
gran rapidez. 

T a m b i é n enviamos c a t á l o g o s de 
coches y sillas P a r a niños . , moi­
s é s / c e s t o s , etc. , etc. 

J 7 ~ S ~ E I . L . I D O 

l ' i r l . tílilio. miífr^j. fioMülxi a Ue AÚÍJÍ 

uuiíia a CciiATai SMfurjtf T*l*f 2141» 

c. s. a (*) 



E n t o r n o a m a < A t a l a y a > 

Una carta y una 
contestación 

Recibimos la siguiente carta: 
« P a r a « J a v i e r de Mont iUana» . 

Mig ocupacianie^ habitualt íS no 
ma dejan libre u n solo momen­
to durante ej día- x basta por la 
noche na puedo leer l a Prensa 
diaria. E s t e «3 el motivo de no 
haberme enterado haeta anoche 
dej a r t í c u l o d» usted que*; con el 
titulo « E l sentido de u n a fiesta 
escolar»- publica E L A D E L A N T O 
de ayer^ 

Naturalmente agradecida —pro-
o u r o sembrar constantemente 
gratitud en mis alumna;)—. üen 
go que hacer p ú b l i c a l a m í a a l 
autor del a r t í c u l o ; solo que, me 
permito recoger sus frases y su 
idea, sobre todo (exaltar la labor 
callada de una maestra) , para ha­
cerlas «extensivas a mis colabora-
dorasr; en primer t é r m i n o , y 
d e s p u é s ^ no Sólo ai) Magisterio 
salmantinc^ sino a todb el nob'e 
y abnegado Magisterio e spaño l . 

Por lo que a m í personalmen­
te se refiere, no he heoho má« 
que cumpl ir con m i debe- Si 
alguita d'euda de gratitud tuvie 
r a Sa lamanca p a r a conmigo (no 
tiene ninguna). , l a s a l d ó cumpli 
damente en l a fecha que el mis­

mo autor recuerda con motivo 
de mis bodas de plata oon l a en­
s e ñ a n z a ; no ha<je falta m á a . 

Aquej acto míemorable a b a r c ó , 
no s ó l o l a modesta labor r«ajiza-
da hasta aquella fecha- sino to­
da l a posterior que h a y a realiza­
do y reaHce~7iasta el ú l t i m o d í a 
de m i profesional. 

6tao{afl~ Jav ier de Montil lana; 
espejo de usted que al noble fin 
que le i m p u l s ó a escribir ese ar­
ticulo agregue la mejor flor que 
puede ofretcerm'e..., desistir en 
absoluto da l a ld©a d© ese home= 

r~M : , , i " ' i : ? " " , . . , .i ¿ . i m T r 

tlaj'e que, por otra parte (es d©' 
c i s ión irrevocable), n i puedo ni 
debo aceptar. — Natividad Calvo 
Modtealegm 

Marzo 4-19481» • 

Y a expresábamos en nuestra 
"Ata layar el temor d« herir los 
seratimientos de modestia do d o ñ a 
Natividad Calvo' Monitealegre. Pe­
r o el periodista, que h a de reco­
ger las pulsaeiones d'e la ciudarl 
se dte-jó a r ras t ra r dJe aquella se.T1> 
cilla no t ic ia , que d e c í a claramente 
de liai g r a t í t u d de urnas miñas y de 
unas jóver .es , v i r tud ' por desgra­
cia no m u y c o m e n t é . Amtie l a 
ca r ta de doñai N a t i v i d a d Calvo 
Monbealegre, el periodista) ¿ q u é 
puede decir? Salbemos que la m a ­
yor sat isfacción) de l a regente- de 
la Escuela de l a Merced , es la cel 
deber cumpl ido, como lo es t a m ­
b i é n dtel Magisterio, em e^e sacet5-
dóc io m e l que las vidas se pier­
den* deijt'lndo l a semil la d)?' urna 
labor tato abniegada, cerno miuchas 
veces iricomprend'id'a,. Y u n h o -
meñia je puede S'er t amto ién . aum 
represetnitadol $a u n a persor.131, (ex­
tensivo a, l a clase a que ellai per-
tenec?. Y nesediros. K a tígax&t oca­
s ión , lo hemos rendido con (mues­
t r a modesta p l ema y hacemos, con' 
e&te m e t i v o quie mes brimida d o ñ a 
N a t i v i d a d Calvo Montealegre. r e -
a f i rmac ión! sincenai y fervorosa a 
quienes calladamente, coni s a o r i ñ -
cio y vooac ión , agotani sus ener­
g í a ? y sui vidla en l a ©Uta m i s i ó n 
de éir 'señar. 

Por lo d e m á s , poco podtemos ha­
cer r.iosotrcs. Los senlimietntos t ic-
niéin una e x p r e s i ó n y e l .periodis ­
t a ¿e tí'Cjd guiar da ellos. ¡Pendón' , 
d o ñ a N a t i ! — J A V I E R 'DE M O N ­
T I L L A N A . 

prenoimie 

f o r m a d e s t a c a d a 

Benes no regresará a Praga 
por a l g ú n tiempo 

SE SIGUE DICIENDO QUE, AUNQUE NO GRAVE, 
SE ENCUENTRA. ENFERMO 

V\ \ H i l V . , i U V 4—El emba­
jador clieiioeslova^o ".n. |o^ E^" 
lados i nnír is , qu£ acaba de t « -
xiu»i i ; i ! ' su 'ta'rgo, en s e ñ u i de 
•pt-ot^stíj contra /el «g-olpe de 
K^íadori comunista dado »u 
país, ha declarado al abando-
^n.ir la EíriVoajadái con. su espo­
sa e hijo, de dieciocho años de 
edad, que renunció a su cavg0 
para luchar en el destierro ceñ ­
irá los ieieg comunistas de Che-
^o^ovanuia . Dará cuenta de su 
decisión ai Departamento de 
¡Estado, al Gobierno checoeslo­
vaco y a |c& de Cuba. Haití y 
iíepública bominicana. *slavik 
representaba también a é n pajs 
en estos tres últ imos Estados. 

!l\o .se sahe por ahora quién 
fr^emplaza' á n Slavik en s.u ca i -
£0 , pero «ir, ÍVjnrionHi-jo coflílí-
nistíi que a^aba. de ser nombra­
do consejero de la Embajada, 
ha salido de íPracra y se espe­
ra llegue. - M Wáfihinñrton a p r i -
irrieros de [a semana próxima. 

[os demás miembros de ]a 
Kii.hajada jv eseticiairou la sa­
lida de Slavik. pero no pudo 
deteiniina'rse al scrrnirán e| 
«feríipln de| embajader o. per-
ni.nreceráii en 8"s fmestos. Se-
?!Mi <â S[uno8 informes, ninoiu-

f|* lo? riiiem!>ro^ de la Km-
l»apin'.i es eomunisla.—EFE. 

No se ha podido localizar al 
médico del presidente p a t a 
ublenei algunos detalles. En ej 
Almisterio dte Información se 
dice fTUe Denes se encuentra en 
su resujeocia. rechazándose td-

j da llamada tel6f(jn¡lCa,. El |)or-
la^o/ del Ministerio ha dicho 
que probablemente seria «P0f" 
que no desean molestar al pre­
siden t e » . _ E F E . 

WASIMGTON, 4—El ex-em-
Iwi^dor de Checoeslovaquia en 
«"fita capital, Slayik, ha expre­
sado la esperanza de yue se 
pueda l'ormar un Gobierno che-
c.o en e l exilio para ayudar a 
!.T liberación d© su Patria de] 
vaco comunista. J5n unas d'e-
c la rabones a ]os periodistas Ciil 
pó a |as grandes [>otencias de 
lo que araba de ocurrir en su 
pais._,EFE. 

L A H A Y A , 4 . - E 1 m i n i s t r o de 
C h e c o e s l o v a q u i a e n es ta c a p i ­
t a l , g e n e r a l S e r g i o I n g r . h a 
p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n de su 
c a r eo . S igue e l e j e m p l o d e l 
e m b a j a d o r checoes lovaco en 
Es t ados U n i d o s y d e l m i n i s t r o 
<>n C a n a d á , que h a n d i m i t i d o 
p o r c o n s i d e r a r que el a c t u a l 
G o b i e r n o do Pranra n o es de 
T i o c r á t i o n y n o r e n r e s o n t a a i 
p u e b l o checoes lovaco .—EFE, 

P!! U ; \ . 4.__El portavoz de] 
piijfpcic pi-esidenrial ha anun­
ciado oue el presidente Edua-. 
.«lo Renes, que se halla aún ccn-
v;-|er!entc. no cepresar^ n iPra-
ija ápr^nte alcrún tiempo. 

Ha dfcílai-ado el citado pOir-
**íru« que íknes no se halla 
grave, pero que no podía da* 
m á s defnlles. 

D o c l o r R I V E R A 
Bsp«íi alista de aparato digestÍTO 

Medicina y Cirugía d0 ESTOMAGO, 
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los ejercicio? Espirí» 
tttales para Antiguos 
Alumnos Salesianos 

Cf.n asistencia de n u m e r o s í s i ­
mas j ó v e n e s se vienen ce l eb rad lo 
en l a iglesia de M a r í a A u x i l i a , 
dora los ejercicios espir i tuales 
para los A n t i g u o A l u m n o s Sa le . 
s i a n o á de ambos Centros , d i r i ­
gidas por el m u y iVustre" s e ñ o r 
mag i s t r a l don C á n d i d o Verdejo 
Marco?, y u n padre sa legan o. 
Los ejercicios t e r m i n a r á n e l d o ­
mingo con la misa de c o m u n i ó n 
general , a las nueve y medhi , 
que Cerv i rá t a m b i é n de c o m u ­
n ión mensual pa ra los de l C e n ­
t ro de San B e n i t o . 

f 
- P R I M E S R A N I V E R S A R I O D E 

O. «José L u i s C a r c í a H e r n á n d e z 
(Médico ) 

que fa l lec ió eu Santander, el d ía t d e marzo d e 1947. 
a los vieintinuevie a iñoe de edad . ílsapaiés de r e c i b i r loe 

Santos Saonaimantos y d a Benidld ión de Su Sa jn t idád 
D . E . P . 1 

Sus deseoní iolados padres, J o s é Antonio G a r c í a P e ñ a l v o 
( m é d i c o de Tatmames) y l i u i s a H e r n á n d e z F e r n á n d e l z ; her­
manóla: Angel ( m é d i c o ) , Jul io (médico)^ E l v i r a , A m p a r o 
y Artclrés; abuela paterna, t í o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

Supl ican a sus "amisítade8 u n a o n a c i ó n p o r s u a í lma y 
aeistan 8fl f une ra l eaibo ds año._ que « e cele /brará -en /Ta-
mamess ej dlía 8 de marzo, a las oncií de Bal m a ñ a r j a . 

s Liaig cnisae que aRi cajebr^n d á c b o dia u n lais .rglesias de San 
Sejbaet ián . C l e r e c í a . P P . Salesianos PP- Franciscanos y Car-
m-eílifas. de Saüairaanida; A í d é a n u e v a ; día l a Siernra, Religiosas 
de Zarzoso, Cuenioa de Caímpo© y M a y o r g í i de Cajmpos (Va -
Haiddlid). 'ádrán aplicaiejas p o r su lallma. po r cuyo ac to ld)e 
ca r idad ie*s q u e d a r á n e ternamente lagiraídieeidos,, 
• E l HUeitríisimo s e ñ o r arzobispo de Viadencia y iexo^lentisf-

TTIO r-eñor o-biispo de Saflamianca,, ti-Linemi conicteididas inidulgen- ; 
c ías e n l a f 0 ! r m ' a a ,ooqt!Uimbradla¡. 

El nuevo paso de 

e n r i p e c e r á e n 

nueslra Semana Santa 

El grupo de Damián Villar, ha merecido los 
mayores e l o g i o s de cr í t ica y populares 

G m p o de/ «E l beso die. Judais» , ce)nitir.all dei niuevo paso die «El p w 
d i m i e n t c » d^ I esoniltor e s t o n a n t á n o Damiájn1 V i l l a r 

F o t o : Gkramáiní Gombafu 

Son n i u m e r e s í s i m a e las peTiso>n.ae 
qu€i 'hani' v i s to ya e!i rjiievo pweo de 
" E l P r end imien to" , realizado pea-
nu.b-tao Daisan^ D a m á u V i l l a r , 
para la. S3 iá f i ca H e r m a n d a d de 
Nazarenoi dai Samitíaimo Or i s 'o 
de lai Agoniai. I^a c r í t i c a , tainto 
ñ o r ici^ anitendidos e«ái ei' oiPte co­
m o por les proíatnoa. n o puede 
«er m á s elcg osa, y el lo miO'tiiva 
e l que nuavamente .traigamos ai 
tn-oestras calumnias, éfa fo rma des-
itacada, datai novedad trasctmide'a-
t ^ i .de nulSK'tra ©ementa Santa' i 

(EJI elogia e s t á pleiroament© ) m -
tlfioaido, Qu'€, ** obra b a , ñ* 
ctar ai D a m i A n V i l l a r m e r e c i t í o 
rmombne . Su cowpeelcióoi' . ocm 
umi ¡perfecto e^tuidlo de los p la­
nos de ylsual ldad que u n "paso" 
debe de temtetr; m cuidadla colo­
c a c i ó n y aotittud die las figuras, 
con) um respeto m a g n í f i c o a lai 
'esoemia q m rspresenta; e?. estilo 
dte las tedias —quef «iru miuchos 
cairos T C S recuerdan los m á s c la ­
sicos "pasos" dei l a a r i t i g ü e d a d — 
y^ por úl í t imo, \& riqueza! de l or-
orato y d t e c r a c i ó n son ciertametn-
t© timprssiictn antes y ¡audabflfe?. 
"131 Prsnidimicnito'", por u n deseo 
de oenanar en i -uu instante toda 
urna ser.«i de isuceisivas letscenai?, 
suee ir-terpreitai-sie. en Les "pasos" 
e q u i v a c a d a m e á t e y a s í apatrece 
nixichae veces umi hebreo en suie-
ÜK?), cc r ta< ía eu oreja por. e l cuch i ­
l lo de San Pedro, cuamdo a l 
anfcmo' tileihpo Jvnáa*, a-uin" mo, ha 
rea! izado su t raación.- Bn¡ en g ru­
pa de Vallar, la, aiotiiitud es ps-r-
f.£ota: Judas besa a l S e ñ o r y u n 
" j u d í o " prepara su .cuea-da para 
'atar ail .que le presante, e l düsci-
iPuCo traddor( y amte1 ,1a' extnaiña 
adbiitluid de «gts hombre, Sa.n P^-
d r d prepairia B U airma ;.nideciso 
a ú n ' í o b r e 'su posferior r e a c c i ó n -

Cuidadai pues Ola eacar<a y de uin 
W i l o be l l í s ima lais flgur«a6, deata-
camoaí i t ambién l a d s c o r a c i ó n dia 

nqpáé y esoenairiov poi'q'je su m -
peoto oonijunto «a sene l lamante 
de portentosa riquesa y a rmor - í a ; 
C W J todas las cafraiotíríst icas q iw 
l a 'die; proocaietnal ex íg» a> e?to^ 

ouaff 1» ed flioaoi6ni de los fieles 
y d e l puieblo. 1 

Pero t a m b i é n hemios de deata-
can*. Junta «il é x i t o de Damlárt» 
V i l l a r , isl elogio q u ; merece l a 
Hetrmandad dtea S a n t í s i m o Criisto 
á s la Agpn ía , que fundada en 
3926. como in- c i a c i ó n de u n ono-
viimiertto ipro r&surg 'miento de Ha 
Semana Santa l¡&tn&oiÜB&—^ma-
logr .Bdo -n tonc í i s cuanto a 
contlir.'ulidad— ha seguido VBÜt 
zairldo cematantew prfígre^oa, en 
ejemplar e j e c u c ó ' ! ' de proyectos 
m í M g n í f l c c t i i . Pr imero, l a adqufis1'-
c i ó n ÚÍ- ur»a nueva imagen de M 
Vlr^em de 'los Dolores, taillada 
p ^ r McivÁegivt y qii;'e repreoe'nitó 

oliro e^ rquec imie r i t o majirnlflco 
de irwi*iTtWN imag 'mer ía ; de^puési, 
l a fUT'daci^ón á z Jai HermandíWS 
d^l 6f?nt;fe<lmo Chisto del P e r d ó n , 
qu? afiadiendo ima- p r o c e s i ó n de 
Jjnpnrr-na'mt? ef.?«to, colatooró 
áefí a esa neacciór i detl mevimiem-
to per e l las i rde ado y sieguido 
frilIzmE^te e n 1944. Por alltlimo, 
leírta nueva "'patsa" de " E l P ren -
d'imftento", ¿le Vil-lar, mantado 
cobr? isoberbia carroza que e l 
imlíroo e-cul tcr 'Milla en l a ac tua­
l idad , y quién> sabe si aurni etn fe­
cha p r ó x m a p p d r á n ar.fuinciaimos 

g r u p o » «ecultórccoii. j nurves 'prcgrett-tctpi, que- hagan m«i-
1} muevGi paeo d'e " B l P r e n d í - i y ^ r aun ia g ra t i tud i que Salla-

DetaSle d e l a figuma de San Peidro, dieil paso aicií-

( ju i r ido po r ila Heirmandiald <Sel loa Cocnenclamtes 
F o t o : Gmamáto Gombatu 

mleni tc" , e n r i q u e c e r á deataeftda.-
m^nte >; itueistras' prccesioniés, mci-?-
trair.do a)i.: m i^ma ^tiempo, c ó m o 
hay m pcslble hacer eto ee'te as 
pecto Mttiai g ran- laibor artífítioai. 
palia e l logro de l a flnardad p r l n ' 
cipaU de estas ma^ifes tacidnie», 

mamca dptbe ai eiata Kermamdiad'i 
etntiva las m á s d e i í t a c a d a s 'icmpul-
tídnala de l esplendor de muíiSitra 
Semana Mayor . L a Hermandad 
de 1c» Co t t í e r e i an t ea ha. u t i l i zado 
pienaimientie eus pa^ibilidades em 
uma (pra'-psr'dad e f í c t i v a y logra­
da eira ¡utu r ango dügno ' de i m i tar-
ss. Estam'os seguros :qu)e todm 
api liái comprenidemi y que op inan 
que f estola enitaisiasitaig cofradies 
como nosotras laobrei l a grai t i tud 
se debe por l a c i udad aalmantiaiiai. 
Vaya i p^ r todo e l l o muestra m á s 
SStocea^ fellicitaioíónv. 

Explotan tres depósi­
tos de municiones 

Hubo más He doscientas 
víctimas 

L O N D R E S . 4. — L a rad io de 
Suiza anunc ia que tres d e p o 4 . 
tos de municiones situados entre 
I n d ü n o y V á r e s e , en l a t r o i i -
tera i t a io -su iza h a n sido vo la , 
dos,, Se es t ima e l n ú m e r o de 
v i « t i m a s en doscientas. A ñ a d e la 
i renc ionada emisora que babi 
tantas de Chla-so oyeron l a ex­
p l o s i ó n y v ie ron el resplandor 
de las l lamas I n d u n o y V á r e s e 
í e h a l l a n en I t a l i a y Chia-so en 
S ' ¡ i z a ' - - E F E . 

E l A d e l a n t o 
Fondado 
en 188S 

Viernes, 5 de marzo de ,1948 BnsorlpoMg. 
10.00 p t ^ ^ ^ 

J f l 

La fuente y la bolaí 
de nieve 

Cier ta d i a die invierno, ian l a püaza de una aOdea. 
jumito a tai fuente, m f a n m ó una bola de nieve. 

Y fia fuferate se recreaba m i r á n d a T a : 
— ¡ O h . q u é boa-ai m á s Oinda! ¡ Q u é b lanca! t Q u é 

Ihnpiaí! ¡ Q u é b r i l l a n t e ! 
— ¡ P e r o m u y p e q u e ñ a ¡—exc l amó la. bcf.a—. ¡ D ? -

m - ^ i a d o p e q u e ñ a ! ¡Y y o quis iera s ir granic>í! ; Q u i -
aitera ser la/ m á s g r a r d e de todas las bollas de nüeve] 

Un) grupo de muchachos, qpei l a v ió , se a c e r c ó 
a e l l a y se fia IWvó de a l l í e n medio de u n alegra 
g r i t e r í a 

_ ¡ A y ! _ s u , g p á r a la. fuetntX ¿ D ó n d e te^levarran 
e<sa3 traviesos? - _ 

Per la. tardte, ouajrdb ^ cielo empeiaó a erintígre-
cEinse. la bola &pari icio de nuevo « o l a p laza , sieguá'-
dla de toda te chUquillonía deü pútífcffa 

— ¡ C ó m o has creoido! ¡ Q u é grande t e hab heohC'! 
etsclamó la fuente, cuaindó esftuvo cerca—. ¿ C ó m o 
te has hecho t a n grandia? ' 

Y fe bola, jadlaainlte, reapiointcíió: 
—'Al fuleiraa, de empujones, a fuerza d® p u n t a p i é s , 

a fuerz-a de r a d a r d d tan (ladí> par .» e<ro. 
— i Ay , i n M Ü z ! — m u m v u r ó l a fuenste—. Has lo ­

grado ' tu desteto. T e has hecho grande, muy granda; 
pero t'ei has « n s u d a i d o imiacha. L i m p i a y p e q u e ñ a 
v a l í a s m á s , ¡ m w h o ' m á s ! 

La nieve es negra 
(Refieren qwe A n a x á g o r a s dldcia 

que era netgra la mietve. ¡ C o s a oltert»'! 
Urna extensa 11 anu i rá blanca, y m u e r t a - < 
«a de n e g r u m t a l , que escaloftfa. 

Pa ra iel que en % í n v l e m o se ífeisivía 
y , s i n podierüla h a l l a r , con/ pteinta I n c i e r t a 
busca, hospitalidlad de puerta, eni puer ta , 
-¡'ds la nietve t a n negra como iría!1 

E l páfl'dio íulgior die mis a r m i ñ o s 
m a t a en e í lündia r a s t r ó dte lc«' n i ñ o s 
e l fresco roisa que l a ' v i s ta alegro. 

Como ie(l( hambre y Ja miuertie es dtora y t r i s te , . . 
¡ Q u é verdatíi , Amazágora» , dt j ls t t t f 
¡ L a niieve es neara, s i ! ¡ Y aun» m á s que n e g r a l 

Sobre las ' íábulas 
— N o —digo contestando a u n j o v e n que raiie 

hacte ioiertas pre(gunt|a'S—. L a f á b u l a n o es una 
oda, n o um epitai lamio, es upriA, el€igia.( no 
e» 'una; c o m p o s i c i ó n len que el poeta ojqpn isr.' u • 
sietnAimáfintos intitmos. L a flbuJ!a eis, debe rp)4r una 
narraaiióni 'brevie, «enailla. , amena, cjue instnuiya y 
detüedltie. E n tfíi p r ó l o g o de las slu^ais d i j o Ps .Vo: 
«Duipliex iMb&ili dos eet: qupid r i®um move t ©t quod 
prqdept j y i t a m cone i l ío moni?*.» C^nsoiraa- dos Vt-
oíofe niendo, b romeando: tinte -s «1 fln di© % f á b u ­
la. Cuando .eis .««inia, no joooisa> no sialttirica, Qia, f á ­
bula delja djei s ¿ r l o pa ra conver t i r se , en pa i r ábo la . 
Pero unía y otna d>3ban it®tar « s c r i t o s en, 'HenguaJ'ei 
l lano, faimalliair. Lots rsfinamdentos, TdtabombamK 1 
olas ietstorban .esn «lias.. S-eínía i m p r q p i o que en Juan 

todoa los ipersonajes dei l a é fáibuüiafe de H a r t a ^ 
busoh halblain y obr'an en conformidaid 
paipeleis quie en « l l a^ repn ilsicntan, Y asi düíhs 
E n laja f á b u l a s siei dsnsuran vicios, ^ 

bo:-ra,chQis wl 
sobenlbioa^ etc., que . o r c e m o s vea-nOs rtcitra.i^ij' 
ellas. P o r eso, bi?,go m í a s las palaibra.s de 

a;nas, tantas , que alguinas 
roí mucihacnecz—( nunca ipensé IEJI na^ie ^ 
eil defecto q u « riídiLoulázabia. Ps-ro sonrxis 
lo» 'embust^lros^ Uos egoisitia-.. líos 

Irteírt*! 

«Quáiemi .mis fábula;"? ITÍL, 
scpa t a m b i é n q u « t o d a » 
halblLán SJ mitl naciones, 
no s ó l o al l a icsipañoia. 
N i <ie eisitos t i empos bablaiv 
porquj» dieif-eobas notajni 
qiulet h u b o en el mugido s'üftmpr» 
c o m o los h a y ahora. 
Y , pu'es no v . t u p (rami 
s<3(ñal]|alia3 ipersoniais, 
q u i e n haga apBciaicdones 
oon su pan s'e l o comía. 

c r u z a r u l n a c a l l e , o y e r a q u í » ff-itafca^ 

<n\o v o l - v k ' i r i a l a c a b e z a , ^ o ^ ^ l u ^ ^ 

m e l l a m a h a n a m í . 

Esto rs s0 q ^ 1iís 
rsepew para toda.. 

Y o , s i , a l 
^ ¡ L a d r ó n ! » , 
creí r í a que 

«Cast iganet i r idendo mores . , . » 
ptropKjngo e n miis f á b u l a s ^ con 
iaSs p>srs<?niaB y paira t o d a ^ lais c l a m e s ^ u c i a j ^ ^ 
Jas q u e sfe e n d u ^ l t r a n santos y b r J b o i K i ; . Fáb i t aa 
hiaiy é n l a s qua r i d i c u l i z o mis d«fteotos. qy;, t^tn. 
bdén los t ^ n g o ^ d'esgraoiadameinjtei.. 

» 

El hombre más guaoo 
. NegrOj i b i z c o , braoo, los dieir-ites i p o d n l d o » . 

asiustia d; \ m i e c o Juan e l l e ñ a d o * . 
Aiunque lets f u e r t e y j o v e n , , Jra huyen la? miuí^rer 
¡y es i p o r q u e no eaben v ^ r 3U . corazón! 

Cubr* s u s r o b u s t a » pitecia* bku» f o n n a d a » 

u u j/jaínicháid'o y l i m p i o porntalóm. azul 
y e n SRJ pelefho a n c h o l a . caimiLsa a b K T t j a 

pona r6E¡pfiiaindoreg^.idi2 nevaida luiz, 
Jeronao, ©1 n d ñ i t o d e A n d r é s ^ l ca t̂̂ eir-'*, 

a s u ^ i K n i e n t r o isalie, ^1 íli» v * p a u s a r , 

y g r i t a b a s a n d o su c a r o t a horr i lb le : 
— ¡ O h , q u é g u a p o e n e s ! ¡Oh , q u é guapot, Jcjan! 

Y é l , qisa nuinoa t u v o c a r i ñ o deA oadie^ 
g r u ñ e s o r d a i n r H a h . t e como 'Uirs .perro fie-l 
y c o n 'sus manazas ap re tu j a ail n i ñ o 
y stuis t iernas carnes qmisii i ra comer • 

U n drai (de n¿l2V» CUfife /do ya, los' c u e t e s 

Jejos 'aípagaíbaru IEÍU p á l i d a l u z , 
isn iLb. p l a z j a m i s m a d e l a b l í m e a add'&a 
felpaJoaoJó e l lobo g r i t a n d o : — ¡ U ü u l ú ! 

^Y sobra u n n i ñ i t o q i í i ' l a atravesaba 
\9A dansrá a l m o m a n t o o o n fa roc idad; 
pero u n a voz de h o m b r e r u g i ó ail-tT.itadiona: 
— ^ N o t a m ^ , Jeinomo, que a q u í t s t á *(U Jui^r.i! 

Y . • b l i a n i d i e n Í A o tefl h a c h a ¡con que a l l á <en t t monte, 
bian.A » lasi iei®i.inas ien êfl c o r a z ó n , 

r e v u e l t o «2 c a b e l l o , b r a v u c o n j í l m , . ; n t e i 

J u a n d e i s i t r a z ó -etl onáUlso di d l o i b o f . n ' o z . • 
Y , v iéndor ,^ e rgu ido OOjga.nitfi la l'aija, 

«Regañía» da Sam/ainil (go olbrara como u n ©cñarl-1 hniillamltes l i t e ojos, r i ^ j e ñ a ^a faz, 
t o y qute t í o Blais de Campaamor hablnxa a c é l d é - | dijci da muchacha: más^ r.índa d*l prusibíto 
micamente . Simpli lc lo Mario., dlotni Lope. Arrugace-1 — ¡ N o puedlv) halber horn tor» m á s guap^ 
jas don A n t O l i n Bol;^bqa]ie, Maasig Rogundo Paz, i • 
el pas tor M a r t í n P tírajajs, ed saonis i tán O a ñ a m ó p ' , i 

Ju.in! 

MIGUEL R, SEFDEDOS 

Comunistas y socialís 
tas italianos frente a 

ja iglesia 
ROMA. 4. — El «Comité de 

tregua)), en e l que eístán r e p r e ­
sentados nueve par t idos p o é t i ­
cos i ta l ianos , ha escuchado en 
un.j r e u n i ó n del mismo la pro­
testa, de Ic^ comunis tas y - s o -
c ia l is tas de izquierdas- cuyos 
representantes h H n so t ten ido 
que IJÍÍ Islesia. « v i e n e m h ' i n -
aiendo el ¿ i c u e t d o de freaua 
nre&ieci^na] concertado po'r jos 
n a r t i d o ^ ) . -con actos tales co­
m o p u b l i c a c i ó u e i n e t r y ó c í o n é s 
dadas pop tpes cardenales en el 
« e n t i d u (jt que se . n i egue la 
a p l i c a c i ó n d e j o s dantos Sacra-
uicntob s los comunis tas y a 
todos ' ijquelKs que apoyen a és-

A pesa- de la a f i r m a c i ó n d e 
Niif i iu, qu ien a s e g u r ó (JUe esta 
BC t u a c i ó n de la Iglesia amenaza 
con romper de f in i t i vamen te la 
VregtiH p r e e l é c t o r a j . Pl. - Comité 
?n c u e s t i ó n b i es t imado que el 
usuQto planteado no es de su 
c o m p e t e n c i a . , . - E F E -

L O S A R A B E S S E D I S P O N E N A E M ­
P R E N D E R , E N G R A N E S C A L A , LA G U E R R A 

E N P A L E S T I N A 

En la frontera norte se señala la presencia 
de ana importante conceniradon miliur 

J E R U S A L E N , 4. — U n o s d i ez 
j u d í o s r e s u l t a r o n m u e r t o s V 
n u r p e r o s o s n e r i d o s e n u n a e m ­
b o s c a d a que les f u é t e n d i d a 
c u a n d o v i a j a b a n é n c o n v o y 
p o r l a c a r r e t e r a de N a b i u s , a l 
n o r t e de J e r u s a l é n . S i n e m b a r 
go . e s t a i n f o r m a c i ó n n o h a 
s ido a u n c o n f i r m a d a . 

Se d i c e que e l a t a q u e se l l e ­
v ó a c a b o e n l a c o l o n i a j u d i a 
de A t a r a t h . c e r c a d e l d e s t a ­
c a m e n t o d e las r e a l e s f u e r z a s 
a é r e a s , e n F i n l a n d i a . — E F E . 

J E R U S A L E N , 4. - U n g r a n 
c o n v o y á r a b e se c o n c e n t r a en 
las c o l i n a s s i t u a d a s f r e n t e a 
a f r o n t e r a n o r t e de P a l e s t i ­

n a . 
N o t i c i a s l l e g a d a s de l a co lo ­

n i a de K f a r F l u m y K f a r S z o l d 
i n d i c a n que se p u e d e v e r a l 

nu-ivo 
ju:'-v S 

Cab*0za dta u¡nia. d é Qâ  ' fig'uiras id'^l 
que desfi'Iairá por vez pr imera: ij$ 

de l a ñ o ac túa ; ! 

Foto-: Guzmáim Gombau 

pas> ,̂ 
santo 

L A SEÑORA 

D O Ñ A C L A R A G A R C I A G O N Z A L E Z 
Falleció -en Ciudad. Rodrigo el día 4 d e mar/.o d e 
1̂ 48 a les ochenta y cinco años de e d a d , d e s p u é s 
de haber recibido los Santos Sacramantos y Ja 

Bendición de bu Santidad 
D. E . P. 

Su apenado esposo, Eduardo Rodrigues Ramos: 
hijos: José María, Isidro, Amelia ^Iluminada, v Be-
lisario; nietos; hijos políticos: Catalina Repita, Ca­
rolina Hernández, César Benito, Manuel Rubio y 
Asunción Marcos; primos, sobrinos v demás familia, 

Ruegan u n a o r a c i ó n por el e te rno descanso de su alma. 

M i s a exequia l : H o y , 5, d e s p u é s de horas c a n ó n i c a s . - C o n d u c -
ciói» de l c a d á v e r ; A c t o segu ido a la misa^ e x e q u i a l . - F u ñ e r a / : 
El s á b a d o , 6, a las onca y cuarto.-Casa d o l i e n t e : Perama-
i o , 1 2.-Parroqu ia : San C r i s t ó b a l . 

JLA S E S O K A 

8 Manuela 
FALLECIO EN SALAMANCA 

Romo Ba 
E L DIA 4 DE MARZO DE 1948 

a l o s t r a in t i* y ciimlco-

r t c i b í r los Santo*, Sjicraim^titos y 

a ñ o j de edad 

la B e n d i c i ó n de Su Sant idad diEwpués de 

D « E - P -
S u afligiílfl «spow», dún Francisco Muril lo B U M K O ; liI.ios: IMaria Motorta, J o á é 

Carlos y Francisc ío Jav ier* padres i don ¡Carlos y d o ñ a Astíimoiación; titadriei po l í t i ca , 
d o ñ a V i c t o r i a Blainoó; htrniajiuos: don Enrique , é t i u Carlos , don ¥ idrnaado , doña M a r í a 
!>< lores y don J o s é Manuel; «abuela^ d o ñ a Doloitá» de Dios; hem^nnos po l í t i cos , t í o s , 
sobrinos, primos y d e m á s faTniifa. 

Supl ican urta ara^lo'n pQr «I dfllscaírtóo i0terno de su a l m a y r u e g a n 
% gus etmistaidctí l a sigistj^nc'ia. (afl f u n e r á l y c o n d u c c i á n d ^ l c a d á v e r , p o r 
cuyos aletas die orioti 'ana ca r idad les viv(irác agradecidos. 

F u n e r a l : M a ñ a n a , s ábado , 6, üas dieiz de da m a ñ a p a . 
Iglesia ipatproqi'jJáil: S a n Juan d é S a h a g ú n . 
Ocjí iducción dea c a d á v e r : Acto selguido & fuñara! . 
Caaai mortuoria: "Vülllair y Mac ías , 1. 

Agencia fu/nieirarial: Nuéstira S e ñ o r a del Oarm«n 

c o n v o y desde e l Monte Ver-
l i u t i . ¿ I s t d b n o t i c i a b comclcien 
c o n l a s r e c i b i d a s ae ü a m a s o u , 
s e g u i i l a s cua l e s ios planea 
d c ú r n t i v o s p a r a l a i n v a s i ó n 
á r a b e de P a i e s u o a e s t á n sien­
d o t e r m i n a d o s , . 

L o s a l t o s d i r i g e n t e s o6..13 
i n v a s i ó n se n a i l a n r eun íaos 
c u n e l C o m i t é espec ia l de i^ 
L i g a á r a b e p a r a P a l e s t i n a , co» 
e l fin de e l a b o r a r l a estrate­
g i a m u l t a r y o o l i t i c a P * ^ 
u n i r las Tuerzas d e l norte oei 
p a í s c o n las de E g i p t o , T r a i ^ 
t u r a a m a y l a s q u e se ñ a u a n 
^ n e i i n t e r i o r d e i p a í s . 

Se d i ce que t odos ios P*eV*' 
l a t i v o s p a r a l a g u e r r a en 
d a S a n t a e s t á n terminados. 

iJa A ¿i £ 1 i v a w k j i ^ a un 
n a d o l a i n s t r u c c i ó n de w 
e j é r c i t o de v o l u n t a r l o s del ^ 
b a ñ o y S i r i a y e l i r a K . hap ie" -
do e s t a b l e c i d o su C u a r t e l 
n e r a l e n e l n o r t e de P a i e ^ 
na . M i e n t r a s , l as fuerzas ar 
oes c o n t i n ú a n a tacando 
^ c o r r e d o r * a l s u r de Na^aret ; 

m p i e a n d o m o r t e r o s , a m e " 
í i a d o r a s y o t r a s a r m a s ^ 
/ e n c e r l a t e n a z res i s tenc ia 
ios j u d í o s . — E F E . 

J E R U S A L E N 4. — S e , h a j S ¡ ' 
f i rmado que a l nor te ' ^ ^ o ^ . 
s a i é n ha c a í d o en upa _ « 
cada u i i convoy judio H jgta 
d i r i g í a a una colonia j ^ , 
p r ó x i m a a l a e r ó d r o m o 
'-andia. Se h á l l a t e n los 
cerca ya de su d^'1111?'f!,r gi»» 
uno de ellos hizo f ^ ^ e d i * 
DO ' e n t e " - ^ « - ^ u in i 

ellos 
m i n a , v i é n d o s e 

tamente ba r r i da c ^ ^ p a r a 
fuego de amet ra l l adora - -^¿35 
do po r los á r a b e s a t r i n c n ^ r r e -
a uno y o t ro lado oe 
tera 

D u r a n t e do^ horas 
lo':, aue l levaban escólta­

la 

los vehic» 

o r g a n i z a c i ó n Haganah, ^ ^ 

de . 

Jos r o n bajo e l ^ 0 J t ^ j O 
be?, v como consecuen bre(j_ 
q u e d ó con vida n ingún ado3 
Hasta ahora han siao 3efi. 
& hospital H a Assah ^ 
sa ' én , diecisiete c l a v e t e s 
dios c a í d o s en esa e m D o ^ 
E F E 

EL ADELANTO 
Es m m i t x o 

de la capffifea» y 

file:///HilV

